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Desenvolvimento Integrado e Sustentável do 

CH Valdariosa e seu entorno - DIST 

Queimados - Rio de Janeiro 

1.2. Elaboração do Diagnóstico Político Institucional 

1.2.1 Estruturação do roteiro, definição da metodologia e 

planejamento das visitas "de campo" para a coleta de informações 

das organizações, instituições sociais, grupos de base e agências 

públicas; 

1.2.2.  Realização de entrevistas com os representantes das 

organizações sociais e das agências públicas  

1.2.3 Análise preliminar do tecido associativo da região, dos ativos 

institucionais;  

1.2.4 Produção textual resumida e preliminar dos insumos gerados 

na primeira etapa da coleta de informações 

1.2.5 Análise e consolidação para apresentação dos insumos 

gerados na  etapa da coleta de informações.            
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Apresentação 

O Diagnóstico Político Institucional tem como foco principal um mapeamento de um conjunto 

de variáveis (características físicas demográficas municipais, oferta de serviços públicos, etc.) 

para um entendimento das circunstâncias nas quais se implantou um projeto do Programa 

Minha Casa, Minha Vida na localidade.  

Das cinco etapas planejadas deste Diagnóstico, quatro foram executadas para o Relatório 

Técnico enviado para a CAIXA em abril de 2014. Segue abaixo as primeiras etapas realizadas: 

 1.2.1 Estruturação do roteiro, definição da metodologia e planejamento das visitas "de 

campo" para a coleta de informações das organizações, instituições sociais, 

grupos de base e agências públicas; 

 

 1.2.3 Análise preliminar do tecido associativo da região, dos ativos institucionais; 

 

 1.2.4 Produção textual resumida e preliminar dos insumos gerados na primeira etapa 

da coleta de informações 

 

 1.2.5 Análise e consolidação para apresentação dos insumos gerados na etapa da 

coleta de informações. 

No entanto, restava um conjunto de entrevistas com os atores locais, tanto governamentais, 

quanto societários, para a compreensão da dinâmica política institucional do município. Este 

processo exigia um maior amadurecimento quanto ao conhecimento do CH Valdariosa no 

quadro municipal e, por isso, só foi desenvolvido posteriormente (etapa 1.2.2: Realização de 

entrevistas com os representantes das organizações sociais e das agências públicas). 

Sendo assim, virtude também de problemas técnicos e logísticos relativo ao processo de 

pesquisa quantitativa, foi invertida a realização das etapas, postegando as entrevistas, já que 

se entendeu que era necessário “conhecer” mais detidamente a realidade local para depois 

realizar as entrevistas de uma forma mais consistente, com amplo domínio dos dados.  
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1.2.1 Estruturação do roteiro,  definição da metodologia e planejamento das 

visitas "de campo" para a coleta de informações das organizações,  

instituições sociais,  grupos de base e agências públicas  

Dado o contexto de precárias condições socioeconômicas, de baixa dinâmica associativa e 

limitada capacidade de resiliência das famílias residentes no empreendimento do PMCMV e 

daquelas que vivem no entorno deste, localizado no bairro Valdariosa, na cidade de 

Queimados, avalia-se a importância de efetuar um diagnóstico político-institucional. O objetivo 

é produzir insumos com uma descrição abrangente que identifique as instituições privadas, 

agências públicas, atores políticos, instâncias de participação institucionalizadas, a rede 

associativa, políticas públicas, programas e projetos e ações executadas por agentes públicos 

ou privados no município, sobretudo os desenvolvidos no bairro Parque Valdariosa e no 

interior dos conjuntos habitacionais do PMCMV.  

Metodologicamente, esse diagnóstico será elaborado a partir dos conteúdos obtidos em visitas 

e entrevistas com agentes sociais, instituições e organizações da sociedade civil; funcionários 

públicos, ocupantes de cargos eletivos, representantes de agências públicas, circulação no 

território etc.  

O referido diagnóstico descreverá questões e conteúdos que ocupam centralidade na dinâmica 

de funcionamento dos agentes, nas organizações e instituições sociais públicas e privadas que 

adensam o tecido associativo e conformam um conjunto de serviços, equipamentos, 

mobilizações, crenças e valores entre os/as munícipes de Queimados, a partir dos seguintes 

segmentos:  

Esfera pública 

i) identificação dos principais programas e projetos com interface estabelecida ou com 

potencial de se estabelecer aos conteúdos práticos agregados ao DIST (programas e projetos 

na área da assistência social, de saúde, de trabalho e renda, socioambiental, educacional, 
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cultural, segurança alimentar, igualdade entre sexos e valorização da mulher etc) e os/as 

respectivos/as responsáveis pela execução no interior das agências públicas, além dos custos e 

as fontes de financiamento (União, estado ou o próprio município); 

ii) identificação de atores políticos e partidos, atuantes no Poder Legislativo e na esfera pública 

que influenciam na decisões e na efetividade de políticas de garantia e promoção de direitos 

sociais; inclusive identificar as iniciativas de provisão de serviços e ofertas de equipamentos de 

uso público cujos responsáveis são agentes políticos detentores de cargos eletivos no Poder 

Legislativo; 

iii) identificação e avaliação qualitativa do funcionamento dos conselhos setoriais, sobretudo 

das políticas públicas que se relacionam com os objetivos do DIST; 

iv) identificação de aspectos limitadores ou geradores de passivos, vinculados a instituições, 

que estão sob a órbita de governabilidade das agências públicas.  

Sociedade civil 

i) identificações das organizações estabelecidas por causas identitárias (étnico-racial, gênero 

etc), em garantir serviços públicos e em atuar em defesa de direitos difusos ou emergentes 

(comunicação, ambiental, direitos humanos, movimentos culturais etc); 

ii) identificação de instituições que tem como objetivo a inclusão produtiva; 

iii) identificação de iniciativas de grupos de pessoas que demonstram potencial agregador, no 

entanto não se enquadram nas tipologias analíticas existentes (time de futebol, organização de 

pais e mães etc); 

iv) identificação das instituições religiosas existentes no entorno do empreendimento, da 

capilaridade e dos tipos de ações desenvolvidas por elas; 
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v) identificação das iniciativas executadas ou coordenadas por instituições privadas dirigidas à 

promoção ou garantia de direitos econômicos, sociais, culturais e ambientais;  

vi) identificação dos principais agentes econômicos estabelecidos próximos aos 

empreendimentos do MCMV do bairro Valdoriosa.   

Proposta de questionários para as instituições: 

 Entrevista nº .... 

 Nome (s) do(as) entrevistado(as): 

 Entrevistador (a): 

1) Nome da instituição: 

2) Qual a missão da instituição? 

3) A instituição tem o registro civil de pessoas jurídicas (possui estatuto registrado, etc)? 

4) Qual a natureza jurídica da instituição ou caracterização social? 

5) Qual/quais as pessoas responsáveis pelo funcionamento da instituição? 

6) A instituição conta com funcionários remunerados? Se sim, quantos? 

7) Quantas pessoas atuam na instituição? 

8) Quando ela foi instituída/criada/formada? 

9)  Histórico de formação da instituição: 

10)  Quais os meios e as fontes que asseguram a execução da missão/sustentabilidade? 

11) Quais as principais atividades desenvolvidas e a descrição/caracterização das atividades 

desenvolvidas? 

12)  Escala de abrangência de atuação (bairro, cidade, estado etc): 

13) Qual o perfil e o quantitativo de pessoas envolvidas/beneficiários nas ações da instituição 

(jovens, raça, gênero, condições socioeconômicas etc): 

14)  Quais são as outras organizações/instituições que a instituição entrevistada se relaciona 

(especificar se é agências governamentais, fundações privadas, etc): 
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15)  A instituição participa das mobilizações/organizações na esfera pública (atuam em redes, 

fóruns, canais formais de participação)? 

 

Proposta de roteiro: 

1) Mapeamento das principais instituições da sociedade civil de Queimados (com destaque 

àquelas contíguas aos empreendimentos habitacionais MCMV Valdariosa): 

 Nome da organização/instituição; 

 Pessoa de referência da instituição/organização; 

 Caracterização da atividade desenvolvida pela instituição/organização; 

 Abrangência territorial estimada da ação. 

 

2) Identificação dos equipamentos, bens e serviços públicos (dos governos federal, estadual e 

municipal) do entorno dos empreendimentos habitacionais MCMV Valdariosa e a 

qualificação do acesso da população a esses equipamentos; 

 

3) Identificação dos estabelecimentos comerciais e industriais no entorno dos 

empreendimentos habitacionais MCMV Valdariosa, bem como dos estabelecimentos 

industriais do “Polo Industrial de Queimados”; 

 

4) Relatório descritivo dos conselhos setoriais da cidade de Queimados: 

 Dinâmica de funcionamento do conselho (frequência de reuniões, assiduidade, 

motivos para as reuniões, etc): 

 Composição do conselho (recorte geracional, étnico racial e de gênero): 

 Identificação se o conselho é deliberativo ou consultivo: 

 Tempo do mandato do conselho: 

 Descrições das instituições da sociedade civil que atuam no conselho: 

 Secretarias e/ou órgãos do poder público que atuam no conselho: 
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 Há remuneração para os conselheiros ou algum tipo de ajuda de custo? 

 

5) Levantamento dos programas, projetos e ações da prefeitura e do governo estadual 

executados no bairro Valdariosa e na cidade de Queimados (com destaque para as 

iniciativas na área de trabalho e renda, cultura e juventude, mulher e saúde e meio 

ambiente e segurança alimentar): 

 Descrição do programa, projeto e ação; 

 Secretária ou órgão responsável pela execução; 

 Beneficiários do programa/projeto ou ação; 

 Característica da política pública; 

 Abrangência territorial; 

 Custo do programa/projeto ou ação; 

 Duração de execução do programa/projeto ou ação. 

 Descrição do perfil dos vereadores da Câmara Municipal de Queimados: 

 Partido em que é filiado / faz oposição ao prefeito; 

 Está em qual mandato (1º, 2º, etc); 

 Região ou bairro onde prioriza a atuação/presença; 

 Desenvolve alguma ação no bairro Valdariosa; 

 Qual o tema mais presente na atuação do mandato; 

 Preside alguma comissão permanente na Câmara; 

 Comanda ou influencia alguma organização social (p.ex. Centro Social). 
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 Entrevistas realizadas: 

 

 

1.2.2 Realização de entrevistas com os representantes das organizações  

sociais e das agências públicas                              

O objetivo desta parte do Diagnóstico Político Institucional é, com base em entrevistas 

realizadas com os dirigentes e lideranças governamentais e societárias do município de 

Queimados, apresentar as estruturas políticas elementares que sustentaram a implementação 

do Projeto do Conjunto Habitacional Parque Valdariosa em Queimados.  

Referências politicas institucionais do município1 

O município de Queimados localiza-se na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. A chamada 

Baixada Fluminense congrega um conjunto de municípios que, ao longo de décadas, criaram 

uma conurbação urbana, pouco se distinguindo sob o ponto de vista físico urbanístico. No 

entanto, foram sendo criadas também identidades políticas nos vastos territórios habitados e, 

com o decorrer do tempo, alguns, em função de dinâmicas políticas específicas, conseguiram 

                                                           
1Fontes: www.queimados.rj.gov.br/default.asp; www.encontraqueimados.com.br/sobre-queimados; 
www.eleicoesbrasil.org/eleicoes/queimados-rj; pt.wikipedia.org/wiki/Queimados 
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se alçar à condição de município. A emancipação política da maioria dos municípios que 

conseguiram sua independência não se deveu à particularidade econômica, demográfica ou 

mesmo política. Injunções do sistema político partidário, marcado por forte política 

paternalista - clientelista aliado a interesses privados e forte cultura localista, criaram as 

condições para esta decisão. 

Dessa forma, muitos municípios foram criados mais em função dessa dinâmica do que de 

processo objetivos de cunho econômico, demográfico ou político que justificassem sua 

emancipação. 

Este parece ter sido o caso de Queimados. 

Queimados foi alçado à categoria de município recentemente, em 1990, após a realização de 

um plebiscito – posteriormente transformado na Lei Municipal nº 1.773 – que garantiu sua 

emancipação de Nova Iguaçu.  

A cidade é dividida em 37 bairros, incluindo o Bairro Valdariosa, onde se localiza o Conjunto 

Habitacional Parque Valdariosa. Seu aniversário é comemorado oficialmente no dia 25 de 

novembro, data da realização do plebiscito que garantiu sua emancipação.  

A primeira eleição do município ocorreu em 1992. O primeiro prefeito eleito, Jorge César 

Pereira da Cunha (PMDB), tomou posse no dia 1º de janeiro de 1993, tendo ocupado o cargo 

até 31 de dezembro de 1996.  

De 1997 a 2000, o prefeito de Queimados foi Azair Ramos da Silva (PFL), posteriormente 

reeleito de 2001 a 2004. Em seguida, Carlos Rogério dos Santos, o “Rogério do Salão” (PL/PDT), 

assumiu o cargo de 2005 a 2008.  

O primeiro presidente da Câmara de Vereadores de Queimados foi Carlos Albino Pires de 

Andrade, que ocupou o cargo de 1993 a 1996. Ele deu lugar a Milton Campos Antônio, que 
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presidiu a Câmara de 1997 a 2000. De 2001 a 2004, Max Rodrigues Lemos – o atual prefeito de 

Queimados – foi presidente da Câmara de Vereadores do município. Posteriormente, Milton 

Campos Antônio voltou ao cargo e foi reeleito sucessivas vezes, ocupando a presidência da 

Câmara de Vereadores desde 2005 até os dias atuais. 

Em 2009, o atual prefeito Max Rodrigues Lemos (PMDB) foi eleito com 44,46% dos votos 

válidos. Sua reeleição em 2012, com 93,10% dos votos válidos – a segunda maior votação do 

Estado do Rio de Janeiro –, garantiu que ele se mantivesse no cargo até 2016, tendo como 

vice-prefeita Márcia Teixeira (PT). O município de Queimados é atualmente governado pela 

coligação “Unidos Para Fazer Ainda Mais” – que, além do PT e do PMDB, inclui os partidos PRB, 

PP, PDT, PTB, PSL, PTN, PSC, PPS, PSDC, PRTB, PHS, PMN, PTC, PSB e PV. 

Os atuais vereadores de Queimados são: Milton Campos Antônio (PMDB), Lucio Mauro (PSDB), 

Getúlio do Tutu (PP), Nilton Moreira Cavalcanti (PMDB), Adriano Morie (PV), Léo Guerra 

(PSDC), Carlos de Moraes (PMDB), Edmilson Gomes (PMDB), Jairinho (PSDB), Marcelo Lessa 

(PDT), Marcelo Picciani (PP), Martchello (PMDB), Marquinho Pacotão (PSB) 

O Prefeito como referência 

O Prefeito Max Lemos (Max, como é chamado por todos) é uma liderança em ascensão no 

Estado do Rio de Janeiro, tendo participado ativamente das negociações políticas para o 

Governo do Estado nas eleições de outubro próximo e fazendo alianças eleitorais (visíveis nos 

cartazes) com importantes personagens da política fluminense para as eleições de outubro. 

Nesse sentido, também foi o primeiro município fluminense a organizar a visita do candidato a 

Presidente da República Aécio Neves. Foi realizada, em julho, uma “caminhada” pelas 

principais vias do centro da cidade com o candidato. 

Esta proeminência deriva da sua inconteste liderança na localidade, sendo referenciado pela 

sociedade civil e pelos membros do governo e exercendo efetivo controle sobre a máquina 

pública, sobre as dinâmicas sociais municipais e, principalmente, sobre os atores políticos. 
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Todos os entrevistados referiram-se ao Prefeito com extrema reverência, não sendo detectada 

nenhuma força de oposição. No CH Valdariosa, como será visto posteriormente, levantam-se 

“vozes” contra a sua atuação, principalmente por promessas não cumpridas em relação ao CH, 

que serão também explicitadas.  Sua administração, no entanto, é considerada exemplar. 

Sua ascensão na política local parece ter sido alavancada pelo trabalho social realizado por sua 

mãe, que tem grande prestígio no município. Sua ação, típica do clientelismo, consistia em 

oferecer cuidados sociais às populações pobres, inclusive à administração de uma creche de 

caráter filantrópico. É interessante observar (ver em parte anterior desse Diagnóstico Político 

Institucional) que apesar da creche mantida por sua mãe ter sido importante capital político 

para sua ascensão, o município de Queimados não tem nenhuma creche pública. Talvez a 

hipótese mais relevante seja a que reafirma que o quadro político partidário nos municípios da 

Baixada Fluminense e, especialmente em Queimados, esteja marcado pelas ações filantrópicas 

de caráter social como principal referência para a formação de capital político eleitoral. 

Portanto, as práticas clientelistas e populistas podem ser vistas como marcas importantes da 

identidade do Prefeito. Abaixo podemos observar o número de entidades dessa natureza no 

município.  
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Levantamento das Instituições e Serviços da Sociedade Civil do município de Queimados – RJ

 

 

Também é evidente que se trata, ultrapassando o populismo e o clientelismo como base de 

ação, de um político empreendedor, no sentido de “realizador”. Talvez para o Prefeito Max 

não importe muito o “sentido da obra”, mas, sobretudo, a “sua realização” como prática 

política administrativa. Dessa forma, desde o começo do ano, estão sendo asfaltadas as ruas 

do Bairro Valdariosa onde se localiza o CH Parque Valdariosa. Trata-se de um Programa (Bairro 

Novo) do Governo do Estado. As obras infraestruturais que deveriam acompanhar o 

asfaltamento das ruas não estão sendo realizadas, mas o asfalto está se expandindo (o 

programa inclui implantação de drenagem pluvial, pavimentação e calçamento). Quase todas 

as ruas foram ou serão asfaltadas.  As questões de alagamento, recorrentes na região, 
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continuam a ocorrer com o asfaltamento das ruas. Mas o elemento pragmático está 

consolidado. 

Além disso, sua desenvoltura no trânsito junto a autoridades estaduais e federais (recorrentes 

“idas a Brasília”) caracteriza a atuação política do Prefeito. 

É nesse quadro de um Prefeito “realizador pragmático”, com forte prática populista e 

clientelista, que é possível entender a implantação do Programa Minha Casa Minha Vida. 

A equipe técnica do Projeto #maisvaldariosa esteve com o Prefeito em duas ocasiões distintas. 

Na primeira, quando da apresentação do Projeto no inicio (outubro 2013) das atividades, e 

mais recentemente (junho 2014) em reunião para efetivação de parceria, ambas com a 

mediação da CAIXA. 

Na primeira ocasião, o Prefeito Max estabeleceu que qualquer necessidade do Projeto 

#maisvaldariosa deveria ser intermediada pelo Secretário de Municipal de Habitação. 

As ações comuns do Projeto com a Prefeitura não foram constantes, mas a expectativa é que 

se possa estabelecer, nessa fase de implantação da Agenda Local no CH Valdariosa, uma 

intensa colaboração e compartilhamento. 

O Programa Minha Casa, Minha Vida em Queimados 

As entrevistas com membros do Governo Municipal e com referências da sociedade civil 

mostraram que a produção da habitação em Queimados deveu-se, sobretudo a uma 

oportunidade de recursos federais do que propriamente uma política de provisão habitacional. 

Apesar da existência de déficit habitacional, especialmente o qualitativo, esta certamente não 

poderia se configurar como uma prioridade, já que o município, inclusive por sua recente 

emancipação, não conta com diversos e diferentes equipamentos públicos, como a informação 

citada em relação às creches municipais. O município de Queimados parece ainda depender de 

Nova Iguaçu (município do qual se emancipou) em termos de muitos dos equipamentos 
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públicos. O mais notório é a inexistência de Corpo de Bombeiro, entre outros, na cidade que, 

em última instância, utiliza a estrutura implantada em Nova Iguaçu. 

Além disso, o município é constituído de edificações unifamiliares, conformando unidades 

horizontalizadas e com inúmeros vazios urbanos. Existem muitas áreas informais, inclusive na 

área central do município, mas nunca existiu nenhum projeto de melhoria, sequer de 

urbanização dessas áreas. Tampouco estas áreas de moradia populares configurava-se como 

um empecilho ao desenvolvimento do município ou mesmo caracterizava-se como uma 

“ameaça à segurança pública”. 

Tudo leva a crer, apesar de existência de um Distrito Industrial, o qual talvez necessite no 

futuro de novas habitações, mas não da especificidade das moradias do Minha Casa, Minha 

Vida, que a opção pela construção de moradias foi uma oportunidade de acesso a recursos 

públicos. 

A fragilidade da sociedade civil local 

Por outro lado, para melhor entender o processo, é necessário reafirmar a fragilidade da 

sociedade civil no município. Ainda hoje existem várias Associações de Moradores de Bairros e 

mesmo uma Federação das Associações de Moradores de Queimados, inclusive uma 

Associação de Moradores do Bairro Valdariosa. 

Com esta última, a equipe do Projeto #maisvaldariosa tentou diversas vezes uma parceria e 

ação conjunta, porém sem sucesso. Trata-se, em verdade, de Associações com quase nenhuma 

representatividade e mesmo legitimidade, servindo a propósitos privados ou corporativos e, 

ainda mais raramente, ligadas a processos políticos eleitorais. No caso da Associação de 

Moradores de Valdariosa sequer a relação político partidária pode ser demostrada. A presença 

de um vereador como morador e tendo sua base eleitoral em Valdariosa eclipsa a função da 

Associação, que também é minimizada pela agregação social em torno do futebol, 

representado pelo Esporte Clube Dom Bosco. 
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As demais Associações de Moradores do município e mesmo a Federação das Associações de 

Moradores de Queimados cumprem função ritualísticas nos processos políticos locais, não 

constituindo papel de representação política ou de representação de interesses coletivos. 

Os Conselhos Municipais – organismos institucionalizados – tem seu funcionamento pleno, 

inclusive com forte participação da Prefeitura. Mas, como prática recorrente, não vocaliza os 

interesses societários, mas apenas referenda a conveniência governamental, não expressando 

nem articulando a sociedade civil. São organismos que funcionam como um “aparato paralelo” 

ao poder governamental. 

Existe como antes adiantado, um conjunto de instituições filantrópicas que, por sua natureza 

institucional, realimentam o processo político local, não constituindo em contraposição à 

ordem dominante nem representando interesses divergentes. 

Também é bastante notória a presença de instituições religiosas, com predomínio das 

evangélicas e espíritas, e ainda com uma discreta presença da Igreja Católica. Apesar de 

importante elemento de formação da opinião pública, não foi possível, ainda, registrar a 

relação das religiosidades com o Governo Municipal.  

Destaca-se nesse cenário de uma sociedade civil sem atuação marcante, a existência do Circo 

Baixada. A entidade realiza importante trabalho social, vinculado a processo de capacitação e 

empoderamento das populações subalternas. No entanto, a sua direção tem intensa 

participação nas ações governamentais, dependendo de recursos municipais e mesmo 

atuando como organismo terceirizado da Prefeitura, o que retira sua capacidade de uma 

atuação crítica relevante. Apesar disso, mantém “certa reserva crítica” em relação à atuação 

do Prefeito, principalmente nos processo de implantação do CH Valdariosa. No entanto, 

parece ser a entidade com maior nível de autonomia e capacidade de ação do município. 

A fragilidade da sociedade civil de Queimados é um caso bastante interessante para uma 

análise com outro propósito, na medida em que Nova Iguaçu, de onde Queimados fazia parte, 
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caracterizou-se sempre por forte atuação da sociedade civil, particularmente da Igreja 

Católica, em atuações públicas memoráveis e, nos dois últimos Governos (Lindberg Farias - PT), 

a atuação da Prefeitura com a sociedade civil foi bastante incentivada. Assim, como hipótese, a 

tradição de organização da sociedade civil de Nova Iguaçu não foi transferida para o território 

do atual município de Queimados ou os processos endógenos antes aludidos eclipsou os 

movimentos sociais na localidade.  

A descrição dessa dinâmica permite afirmar que a implantação do CH Valdariosa foi realizada 

como uma iniciativa isolada do Poder Executivo e com a colaboração da Câmara Municipal, 

que, conforme relatado, apreciou e aprovou com urgência, as novas necessidades de 

legislação para a aprovação do Projeto do Minha Casa, Minha Vida. 

Portanto, apesar de haver um cadastro de moradores que desejavam o acesso à casa própria, 

a realização da ação pública não emergiu de pressões sociais ou de consenso de lideranças. Foi 

uma ação isolada do Poder Executivo com a colaboração do Poder Legislativo. Nem mesmo os 

moradores do Bairro Valdariosa, conforme depoimentos tiveram conhecimento da iniciativa e 

do começo do Projeto quando as obras foram iniciadas. 

Nesse sentido, independente se a obra atende às necessidades dos moradores ou não, o 

processo se revela como um jogo governamental “pelo alto”, sem participação, anuência ou 

comunicado à sociedade civil e sendo tratado como uma questão técnica burocrática entre as 

instâncias governamentais envolvidas no processo. 

O CH Valdariosa 

O CH Valdariosa será aqui tratado sob o ponto de vista dos atores locais, especialmente a 

Prefeitura e demais instâncias municipais. Eventualmente, serão apontadas as respostas dos 

moradores às iniciativas do governo e da sociedade de Queimados. 
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Segundo informações da Secretaria Municipal de Habitação, a inscrição para o Programa 

Minha Casa, Minha Vida foi feita a partir de 2009 para o público com rendimentos entre zero a 

três salários mínimos. Este relato informa ainda que os locais de inscrição foram 

descentralizados na cidade. Outras informações admitem que ocorreu certo direcionamento 

das inscrições para algumas áreas informais. 

O fato é que o primeiro sorteio para ter direito a uma unidade habitacional foi feito em 09 de 

outubro de 2010, com as seguintes prioridades: mulheres chefes de família, deficientes físicos 

e idosos. Foram sorteadas 500 pessoas para o Condomínio A (1). 

O segundo sorteio dirigiu-se ao Condomínio B (2), em abril de 2011, para o público inscrito, 

sem critério de hierarquização. O último sorteio, também para um público inscrito, foi 

realizado em maio de 2011 para o Condomínio C (3). Totalizou-se assim, 1500 unidades 

sorteadas. 

Afirma-se que houve diversas reuniões para a preparação dos moradores para ocupação dos 

imóveis com a participação da CAIXA, informações da Construtora, visita aos imóveis, etc. No 

final, no dia da “entrega dos contratos” foi realizada, ao mesmo tempo, uma assembleia 

dirigida pela Prefeitura para a eleição do síndico de cada Condomínio. 

Posteriormente, a Empresa Argumento foi contratada pela CAIXA para fazer uma capacitação 

em gestão condominial com os síndicos. 

Em tese, segundo as autoridades governamentais que participaram do processo, os moradores 

estavam aptos para assumir a administração. As análises realizadas pelo Projeto 

#maisvaldariosa mostraram e ainda mostram as profundas limitações desse processo, 

particularmente em relação à gestão condominial, evidenciado pelo enorme déficit financeiro. 

No entanto, importante aqui salientar, que, sob o ponto de vista político institucional, segundo 

relato das autoridades municipais, as ações pertinentes às entregas das unidades habitacionais 

foram realizadas a contento e conforme os normativos. 
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Sendo dessa forma, é necessário chamar atenção para uma limitação visível do Programa 

Minha Casa, Minha Vida: os processos de transferência da moradia para a população exigem 

procedimentos mais elaborados e desenvolvidos para capacitá-los para uma gestão de 

condomínios, com especificidade técnicas que não estão ao alcance dos mutuários e, mais 

ainda, sem prática social anterior que possa ajudá-los na medida em que a produção de 

moradias organizadas em condomínios é uma inovação das políticas públicas de provisão da 

moradia popular.   

Resta acrescentar, também sob este ponto de vista, informações já exaustivamente expostas 

nos relatórios quanto à localização geográfica do CH Valdariosa. Implantou-se um CH em uma 

área periférica com carência de infraestrutura e em terreno julgado inadequado para viabilizar 

a estrutura econômica financeira do Programa. Nesse ponto, o poder local tem pouca 

capacidade de ação tendo em vista a lógica do Programa. No entanto, exime-se de 

responsabilidade a Prefeitura, mas não os poderes públicos constituídos (especialmente os 

arranjos institucionais da política habitacional) na medida em que o município de Queimados 

apresentava terrenos vazios e infra estruturados em áreas centrais da cidade. 

Estas limitações anteriormente apontadas, além de poderem ser constatadas nos relatórios 

anteriores do Projeto #maisvaldariosa, podem também serem demonstradas por inequívoca 

evidência empírica. 

Em entrevista concedida voluntariamente aos pesquisadores, foi relatada uma evidência 

extremamente interessante desse processo. Segundo o relato, o Prefeito Max detectou 

imediatamente grande dificuldade na administração dos condomínios. Em reuniões com o 

Prefeito logo no início do Projeto (novembro 2014), ele afirmou que era necessário mudar os 

procedimentos de gestão dos condomínios para que eles “fossem diretamente administrados 

pela Prefeitura”. Esta “administração” foi informalmente realizada pela Prefeitura, segundo 

relato do seu principal protagonista. 
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Frente às dificuldades apresentadas pelo CH, já estigmatizado nessa altura do tempo como um 

“lugar perigoso” pela sociedade civil de Queimados, o Prefeito propôs uma administração 

informal, encarregando para isso, um membro do seu gabinete. Tratava-se de um Sargento da 

Polícia Militar cedido à administração municipal. O propósito, aparentemente, associava um 

“ordenamento” da vida coletiva no CH, assim como ações de “captura” político eleitoral. 

Durante um ano, este administrador tentou, sob mandato informal da Prefeitura e apoio 

expressivo da máquina administrativa, organizar a vida nos condomínios considerados “em 

estado de degradação”.  

Segundo o relato espontâneo, foi exercido forte poder de coerção, sendo expulsos moradores, 

levado à prisão alguns “elementos” que transgrediam as leis e mesmo aqueles que não 

obedeciam aos procedimentos recomendados. Durante este ano (2012 / 2013) o CH esteve 

“sob intervenção governamental”. Durante a primeira visita da equipe do Projeto 

#maisvaldariosa em junho de 2013 (ainda na fase de apresentação de proposta) havia dois 

policiais em cada Condomínio o que a equipe entendeu como uma positividade frente aos 

crônicos processos de segurança pública no Rio de Janeiro. Mas era apenas parte do processo 

de intervenção. 

Ao mesmo tempo, este administrador, também revelado em depoimento espontâneo, 

afirmava que o interesse também residia na eleição para a câmara municipal em 2012, no qual 

ele era candidato a vereador do Prefeito e constituía no CH Valdariosa sua base político 

eleitoral.  

A votação não foi favorável ao administrador e ele não foi eleito, tendo tido poucos votos na 

zona eleitoral do CH. Com isso, ele afirmou que “não tinha mais condições de se manter 

politicamente no local” e “abandonou o conjunto habitacional”.  
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Este processo político institucional explicita de forma clara as reapropriações possíveis frente a 

uma limitação do Programa Minha Casa, Minha Vida: o condomínio como forma de 

organização da moradia popular.  

No Diagnóstico Técnico Comunitário, onde serão apresentadas as evidências das dificuldades 

de gestão, são explicitadas com forte base empírica, revelando também o pilar da 

sustentabilidade financeira, como um elemento frágil da estruturação da política habitacional.  

Frente a este processo, houve um progressivo afastamento da administração municipal do CH 

Valdariosa, evidenciado pela ausência de atividade e apoio institucional, que também é 

reclamado pelos moradores. 

Ademais, as enchentes que assolaram o município em dezembro de 2014 e que causaram 

estragos e transtornos na localidade, provocaram a “revolta” nos moradores do CH. Conforme 

evidenciado inclusive pela imprensa, os moradores obstruíram a Rodovia Rio São Paulo 

(próxima ao CH), causando grande impacto nas mídias do Estado e maculando a imagem do 

Prefeito. 

Nessa ocasião, o Prefeito esteve no local em reunião com os moradores. No entanto, a relação 

moradores x prefeito foi “chamuscada”, já que os moradores dizem que “o CH não é mais a 

menina dos olhos do Prefeito”.   

Em verdade, a atuação da Prefeitura do local é por demais acanhada, principalmente na área 

de segurança pública e na provisão de serviços e bens públicos, conforme poderá ser visto do 

Diagnóstico Técnico Comunitário. A única ação, que não diz diretamente ao CH Valdariosa, 

está relacionada, como afirmamos antes, ao asfaltamento das ruas do Bairro Valdariosa. O 

Vereador aliado do Prefeito e morador no Bairro também não se mostra interessado no 

Conjunto Habitacional, apesar de morar em local bastante próximo e mesmo reconhecer que o 

CH alavancou o desenvolvimento da localidade pela criação de um público consumidor não 
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existente. O próprio vereador é sócio de uma imponente farmácia inaugurada no começo do 

presente ano perto do CH. 

Esta trajetória e especificidade político institucional pode ser uma referência importante para 

o aprimoramento das formas de implantação das moradias populares através do Programa 

Minha Casa, Minha Vida. 

 

1.2.3 Análise preliminar do tecido associativo da região, dos ativos institucionais 

Apresenta-se, abaixo, um conjunto importante de informações sobre o município de 

Queimados com vistas a, em princípio, buscar uma articulação das políticas públicas, tanto 

aqueles emanadas da sociedade civil quando do Governo Federal.  

Entende-se ser um propósito central do Projeto #maisvaldariosa a de articular as políticas 

municipais, estaduais e federais assim como as iniciativas societárias com o desenvolvimento 

das iniciativas no CH Valdariosa e seu entorno, tanto no nível da Agenda Local como no Plano 

de Desenvolvimento Local Sustentável. 

Assim, como um primeiro passo a ser ainda complementado e verificado a sua consistência, 

apresenta-se, os Programas Federais no município e a malha associativa da sociedade civil 

local. 
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Os Programas Federais / Estaduais / Municipais são os seguintes:  

 

Observa-se, por um lado, que grande parte dos Programas está direcionado aos Jovens – 

Projovem Urbano, ProJovem Adolescente – e, por outro, às inciativas de transferência de 

renda – BPC, Bolsa Família.  

O Programa Bolsa Família tem um número importante de beneficiários (estes dados estão 

sendo processados) no CH Valdariosa. A Light (energia) e a Cedae (abastecimento de água) 

também tem atuação no local. 
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Ainda não há registro de atuação dos outros Programas no CH Valdariosa. 

No entanto, tanto os programas direcionados aos jovens quanto as iniciativas de transferência 

de renda são estratégicas para o desenvolvimento das ações em Valdariosa. Ressaltam-se, 

particularmente, os programas de saúde e bem estar. 

Este é um quadro inicial que permitirá, ao longo do processo, se constituir como parceiros do 

Projeto. 

Mas, por outro lado, a sociedade civil de Queimados expressa-se por um número reduzido de 

instituições civis que realizam ações públicas. Veja abaixo uma primeira listagem: 

Levantamento das Instituições e Serviços da Sociedade Civil localizadas no município de 

Queimados – RJ
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Chama-se atenção para a abrangência (território de ação) nas organizações societárias. A 

maior parte direciona seu trabalho para territórios específicos, não abarcando a totalidade do 

território municipal. Também se deve observar que a maioria das instituições é de caráter 

filantrópico e assistencial. 

No entanto, a Casa de Acolhimento Circo Baixada transcende estas limitações, tendo uma 

atuação bastante positiva junto ás áreas de pobreza e sendo muito valorizada pela população. 

Salienta-se o trabalho de apoio e terapia comunitária assim como o de atividades culturais e 

recreativas. 

Em seguida, apresentam-se as instituições de natureza religiosa – veja tabela abaixo. Grande 

parte das entidades religiosas no município e também em Valdariosa é pentecostal e 

evangélica. 
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Destaca-se também a Igreja Metodista no plano educacional e também a Igreja Católica que 

tem uma importância histórica na defesa dos direitos humanos. 
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As instituições de representação política, tanto comunitária quanto corporativa, são muito 

poucas. Admite-se que a prevalência do Governo Municipal sobre a Sociedade (é essencial 

registrar nesse sentido que o atual Prefeito foi reeleito com 93% dos votos) e mesmo seu papel 

de grande empregador em um município que foi emancipado há poucos anos, como um 

elemento explicativo para esta situação. 
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Sendo assim pode-se admitir que a sociedade civil local é bastante fragmentada, estando 

enfraquecida a ponto de não representar uma referência importante para os cidadãos. Trata-

se mais propriamente de uma arena política marcada pelo clientelismo e o populismo. 

4.2.3. Oferta de equipamentos e serviços públicos no município de Queimados 

Em outra dimensão da política institucional, registra-se a oferta de equipamentos e serviços 

públicos no município, buscando, como estratégia de largo prazo, constituir parcerias e ações 

complementares. 

Dessa forma, a presente seção apresentará um levantamento dos principais equipamentos e 

serviços oferecidos no município de Queimados, levantados nas bases oficiais e demais fontes 

apresentadas. O recorte temático definiu-os como: 

 Educação,  

 Saúde,  

 Segurança Pública e Defesa Civil,  

 Transporte Público,  

 Cultura e Lazer,  

 Atividades Econômicas.  

O objetivo é fazer um mapeamento institucional da oferta em termos de quantidade de 

estabelecimentos existentes no município de Queimados, sem pretender definir o número de 

matrículas, escolas, posto de saúde ou comércios efetivamente existentes. O propósito é 

meramente ilustrativo, com base em dados oficiais, oferecendo um possível cenário do que 

será desenhado posteriormente pela pesquisa socioeconômica aplicada. 
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 Educação 

 Metodologia de pesquisa 

Todo cidadão brasileiro tem direito à educação pública de qualidade, que, no sistema 

educacional brasileiro, se estende da creche, primeira fase do Ensino Infantil para crianças de 0 

a 3 anos, ao Ensino Superior. O processo de matrícula no sistema público de ensino se dá, 

geralmente, com base na preferência dos pais do futuro estudante, que poderá ficar 

condicionada à disponibilidade de vagas, sorteio público e até provas seletivas, e na 

proximidade do domicílio destes à creche, escola ou colégio. 

Assim, para este levantamento, foi considerado como recorte espacial o município de 

Queimados e, na grande maioria dos casos, foi sinalizado o bairro e o endereço onde se 

encontram as instituições. No total, foram listados 67 estabelecimentos de ensino, todavia, os 

que estão em atividade representam 63 deles e, são esses, os que vão ser apresentados nesse 

estudo. 

Além disso, o conteúdo deste levantamento sobre Educação abrange os estabelecimentos de 

ensino público e privado reconhecidos pelo INEP, constando em sua base de dados 

DataEscolaBrasil2, com o objetivo de construir um cenário que reflita a realidade existente 

oficialmente para a Administração Pública, segundo seus dados oficiais, nos quais 

supostamente se baseia para exercer suas funções governamentais. Dessa forma, as 

informações contidas nesta base são provenientes do INEP/DataEscolaBrasil referentes ao mês 

de janeiro de 2014. 

a. Ensino Infantil 

O Ensino Infantil é um importante elemento para a questão de Trabalho e Renda para espaços 

de baixa renda, na medida em que possibilita que mulheres e homens com filhos trabalhem ou 

                                                           
2
DataEscolaBrasil/INEP <http://www.dataescolabrasil.inep.gov.br/dataEscolaBrasil/>. Dados de janeiro de 2014. 

Acessado em 27/03/14. 
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que evitem a despesa da creche privada, babá ou “cuidadoras”, que é a prática mais utilizada 

pelas camadas populares no Rio de Janeiro. Mais ainda, esta é a fase do ensino que estimula as 

crianças de diversas formas – despertam interesses, desenvolvem habilidades, criam laços etc. 

– e as inicia no ciclo de vida escolar. Para o MEC, o Ensino Infantil divide-se em duas etapas: a 

creche, para crianças de 0 a 3 anos, e a pré-escola, para crianças de 4 a 6 anos de idade. 

No território pesquisado, verificou-se a existência de um total de 38 estabelecimentos 

educacionais, em atividade, que oferecem o Ensino Infantil totalizando 2.770 matrículas, 

segundo o INEP. Destas, 539 se referem a matrículas em creche e 2.231 em pré-escola. A partir 

da base de dados analisada, vemos que apenas 9 estabelecimentos oferecem ambos os 

serviços, sendo esses estabelecimentos pertencentes à iniciativa privada, enquanto os 29 

restantes oferecem somente serviço de creche ou pré-escola e são subordinados à gestão 

pública.  

Um fato a ser evidenciado é a ausência de creches públicas em Queimados (não existe este 

equipamento no entorno do CH Valdariosa), sendo administrados pela iniciativa privada os 10 

estabelecimentos que oferecem o serviço. Destacamos ainda a existência de apenas 2 

estabelecimentos que oferecem tanto creche quanto pré-escola em regime integral3 e 

representam 24,5% do total de matrículas em creche e, aproximadamente, 3,2% do total de 

matrículas em pré-escola no município de Queimados. Ambas atuam na esfera privada. 

Em termos numéricos, as creches têm portes variantes entre 182 matrículas na maior creche, 

Centro Educacional Betel Matriz, e 8 matrículas nas duas menores, Escola ABL Guimarães e 

Centro Educacional Arnodio dos Santos. 

A pré-escola, como segunda fase do Ensino Infantil, é oferecida pela quase totalidade dos 

estabelecimentos de Ensino Infantil sendo o Centro Educacional Betel Matriz o único a não 

oferecer o serviço, se restringindo apenas à creche, conforme dado do INEP.  

                                                           
3
 Turno escolar igual ou superior a sete horas diárias. O regime normal se entende pelo turno escolar diário de 

menos de sete horas. 
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Vela tabela abaixo: 

Tabela 1: Ensino Infantil – Relação de estabelecimentos públicos e privados que oferecem 

creche (0 – 3 anos) e pré-escola (4 – 6 anos) localizados no município de Queimados – RJ, 

segundo o INEP, em janeiro de 2014
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Ensino Fundamental 

O Ensino Fundamental é a primeira fase de fato crucial na educação e representa, em muitas 

áreas de baixa renda, a principal escolaridade dos moradores, havendo uma estudada evasão 

escolar na transição para o Ensino Médio. 

Esta fase é dividida entre os anos iniciais – que podem ser até a 4ª série para sistemas com 8 

anos de duração, ou, até o 5º ano para sistemas com 9 anos de duração – e os anos finais – 

que vão da 5ª a 8ª série para sistemas com 8 anos de duração, ou, do 6º ao 9º ano para 

sistemas com 9 anos de duração. 

No território abrangido por este levantamento, foram encontrados 56 estabelecimentos que 

oferecem o Ensino Fundamental, dos quais apenas 15 – privados e públicos – oferecem o 

Ensino Fundamental completo, conforme dados do INEP.  

Assim, a primeira fase do Fundamental, que apresenta um maior número de matrículas que a 

segunda, é oferecida por 44 estabelecimentos, sendo 27 EMs, 1 CIEP e 16 escolas privadas, 

totalizando 13.234 matrículas. Já os anos finais do Ensino Fundamental são oferecidos por 27 

estabelecimentos, sendo 6 EMs, 5 CIEPs, 7 EEs e 9 escolas privadas, totalizando 11.477 

matrículas.  

Nota-se, ainda, que, tanto nos anos iniciais quanto nos anos finais, as matrículas nos cursos em 

regime integral são drasticamente menores que nos de regime regular. No caso, da primeira 

fase do Ensino Fundamental, essa relação chega a 1,8% e, na segunda fase, a 1,3%.  

No total, são 24.711 alunos matriculados no Ensino Fundamental nesses estabelecimentos. 
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Tabela 2: Ensino Fundamental – Relação de estabelecimentos públicos e privados que 

oferecem os anos iniciais (até 5º ano ou 4ª série) e finais (até 9º ano ou 8ª série) do Ensino 

Fundamental localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 

2014 
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Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

Ensino Médio 

O Ensino Médio é a fase mais crítica da educação para o aluno que deseja cursar o Ensino 

Superior, sendo seu diploma necessário para a entrada no último. No entanto, muitos alunos 

evadem do sistema público escolar na transição para o Ensino Médio ou durante o mesmo, 

perdendo ou descartando a possibilidade de obter um diploma universitário. 

Neste levantamento, foram identificados 16 estabelecimentos que oferecem o Ensino Médio 

no território considerado, sendo 6 Colégios Estaduais, 6 CIEPs e 4 colégios privados. No total, 

são 6.835 alunos matriculados no Ensino Médio nestes estabelecimentos. 
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Assim, fica clara a presença menos marcante do Ensino Médio na área estudada, havendo 

tanto um número significativamente reduzido de colégios em comparação às escolas que 

ofertam as outras fases do ensino quanto em termos do número de matrículas total. 

Tabela 3: Ensino Médio – Relação de estabelecimentos públicos e privados que oferecem 

Ensino Médio localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 

2014 

 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 
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Ensino Superior 

O Ensino Superior constitui o nível educacional que se segue ao Ensino Médio e compreende, 

normalmente, estudos de graduação e pós-graduação, bem como estudos e formação de 

natureza vocacional. 

O território abrangido por este levantamento é contemplado por 3 campi universitários, todos 

pertencentes à iniciativa privada, conforme dados do MEC. Os cursos de graduação ofertados 

são diversos e a localização dos estabelecimentos, central. 

Tabela 4: Ensino Superior – Relação de estabelecimentos que oferecem Ensino Superior 

localizados no município de Queimados – RJ, segundo o MEC, em 2014 

 

Fonte: MEC (Ministério da Educação). Dados de 2014. Elaboração: IETS, 2014. 
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Educação Especial e Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

A Educação Especial é o ramo da Educação que se ocupa do atendimento e da educação de 

pessoas com deficiência em instituições especializadas. Sendo assim, é organizada para 

atender específica e exclusivamente alunos com determinadas necessidades especiais. 

No município de Queimados, não é oferecida Educação Especial, todavia, o Atendimento 

Educacional Especializado é oferecido em 7 estabelecimentos de ensino, todos públicos e 

administrados pelo município. O AEE se refere às estratégias para o desenvolvimento de 

processos mentais, técnicas de orientação e mobilidade, estratégias para autonomia no 

ambiente escolar, ensino em língua portuguesa e modalidade escrita e estratégias para o 

enriquecimento curricular. As matrículas são ainda mais reduzidas do que aquelas no Ensino 

Especial destas escolas. 

Tabela 5: Educação Especial e AEE – Resumo de estabelecimentos públicos e privados que 

oferecem Educação Especial e/ou AEE localizadas no município e Queimados – RJ, segundo o 

INEP, em janeiro de 2014 

 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 
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Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

Quanto ao EJA, 11 estabelecimentos de ensino, dentre públicos e privados, dispõem de vagas 

para o curso de Educação de Jovens e Adultos nas fases Fundamental e Médio no território 

pertinente a este levantamento. A oferta é formada por 5 EMs, 4 CIEPs, 1 CE e 1 colégio 

privado. Somadas as matrículas, há 1.578 para o Ensino Fundamental e 1.007 para o Ensino 

Médio, totalizando 2.585 matrículas no EJA. 

Tabela 6: EJA – Relação de estabelecimentos públicos e privados de Educação de Jovens e 

Adultos localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014 

 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 
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Educação Profissional 

O principal objetivo da educação profissional é a criação de cursos que são voltados ao acesso 

do mercado de trabalho, tanto para estudantes quanto para profissionais que buscam ampliar 

suas qualificações. 

Há 4 estabelecimentos de ensino, um público e três privados, que dispõem de vagas para 

Educação Profissional no território pertinente a este levantamento. Somadas as matrículas em 

Educação Profissional no município de Queimados, o número chega a 1.288, distribuídas em 3 

grandes grupos de cursos oferecidos: ambiente e saúde; gestão e negócios e informação e 

comunicação. 

Tabela 7: Educação Profissional – Relação de estabelecimentos públicos e privados de 

Educação Profissional localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro 

de 2014 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

 

Atividades Complementares (ACs) 

Dentre os 63 estabelecimentos de ensino, em atividade, encontrados no município de 

Queimados, apenas 20 oferecem atividades complementares (ACs) totalizando 2.897 

AMBIENTE E SAUDE 183

GESTAO E NEGOCIOS 273

INFORMACAO E COMUNICACAO 175

TOTAL 631

CENTRO TECNICO EDUCACIONAL 

FLORENCE LTDA

AVENIDA ALCINDO BULHOES PAES, 

393
PRIVADA AMBIENTE E SAUDE 356

GESTAO E NEGOCIOS 61

INFORMACAO E COMUNICACAO 83

AMBIENTE E SAUDE 23

TOTAL 167

VILA DO TINGUA CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES ESTADUAL GESTAO E NEGOCIOS 134

4 1288

INSTITUTO DE EDUCACAO GERALDO 

DE ALMEIDA
RUA ITATINGA, 167 PRIVADA

CURSOS OFERECIDOS Nº MATRÍCULA

PRIVADARUA PROF SAMPAIO, 19 e 21CENTRO EDUC BETEL MATRIZCAMARIM

CENTRO

BAIRRO ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA
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matrículas. As ACs se dividem em grupos de temas como: educação ambiental e 

desenvolvimento sustentável; esporte e lazer, artes, cultura e educação patrimonial; 

prevenção e promoção da saúde; reforço escolar; comunicação e uso de mídias; e educação 

científica.   

Quanto às matrículas nas ACs, os alunos podem estar matriculados em diversos tipos de 

atividades complementares. Isso quer dizer que, quando há uniformidade de matrículas nas 

diversas atividades, estas podem estar se referindo aos mesmos alunos. 

Assim, o acesso às atividades complementares se apresenta restrito tanto em termos da 

quantidade de estabelecimentos nos quais são oferecidas as Acs quanto do número de 

matrículas registradas nas mesmas. 
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Tabela 8: Atividades Complementares – Relação dos estabelecimentos que oferecem 

Atividades Complementares localizados no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em 

janeiro de 2014

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

Tipo Nº matrículas

FANCHEM CIEP BRIZOLAO 396 LUIZ PEIXOTO RUA CAMILO CRISTOFANO ESTADUAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL; 

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

98

INCONFIDENCIA E M TIRADENTES R ALVARENGA PEIXOTO, 380 MUNICIPAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL

149

JARDIM ALZIRA CE JOSE DE ANCHIETA RUA AVEIRO ESTADUAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL; 

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

53

JARDIM DA FONTE
E M PROFESSORA MARIA 

CORAGIO P XANCHAO

RUA DEOCLECIO LOPES DA 

COSTA, S/N
MUNICIPAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; ESPORTE E LAZER; 

REFORÇO ESCOLAR

150

JARDIM SAO MIGUEL
CIEP BRIZOLAO 335 PROFESSOR 

JOAQUIM DE FREITAS
RUA NELIO CHAMBARELLI, 00 ESTADUAL REFORÇO ESCOLAR 53

LUIZ DE CAMOES E M LUIZ DE CAMOES R JOSE PEDRO RESENDE, S/N MUNICIPAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; ESPORTE E LAZER; 

REFORÇO ESCOLAR

97

CIEP BRIZOLAO 346 BELARMINO 

ALFREDO DOS SANTOS
RUA EDITE BARBOSA DA SILVA ESTADUAL

ESPORTES E LAZER; COMUNICAÇÃO E 

USO DE MÍDIAS; REFORÇO ESCOLAR
317

CE DOM JOAO VI
RUA JORGE FERREIRA DA 

SILVA, 91
ESTADUAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

125

PARAISO
CIEP BRIZOLAO 355 ROQUETE 

PINTO
ESTRADA RIO DOURO E/F 2000 ESTADUAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA; ARTES, 

CULTURA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

227

PARQUE IPANEMA E M SAO JOSE R PONTA PORA MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; ARTES, CULTURA E 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; ESPORTE E 

LAZER

26

PARQUE SANTIAGO CE SAO JOAO RUA LUCI, 180 ESTADUAL
COMUNICAÇÃO E USO DE MÍDIAS; 

REFORÇO ESCOLAR; ARTES; ESPORTE
96

PONTE PRETA E M BATISTA ESTRADA DO LAZARETO, 1135 MUNICIPAL

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; ESPORTES E LAZER; 

REFORÇO ESCOLAR

149

SAO BARTOLOMEU E M DR CLEDON CAVALCANTI ESTR RIO DOURO, 15 MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL; PREVENÇÃO E 

PROMOÇÃO DA SAÚDE; ESPORTE E 

LAZER

111

SAO CRISTOVAO CE SAO CRISTOVAO RUA DAS BORBOLETAS ESTADUAL

REFORÇO ESCOLAR; ARTES, CULTURA E 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; ESPORTE E 

LAZER

100

TRES FONTES ESC SENADOR NELSON CARNEIRO
RUA HILDA ALVES PINHEIRO, 

S/N
MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; PREVENÇÃO E 

PROMOÇÃO DA SAÚDE; ARTES, 

CULTURA E EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; 

ESPORTE E LAZER

102

TRI CAMPEAO
E M DR FRANCISCO MANOEL 

BRANDAO
RUA FELIX, 7 MUNICIPAL

ESPORTE E LAZER; REFORÇO ESCOLAR; 

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE
150

VALDARIOSA CE DOM BOSCO RUA ANTONIO GRANDE ESTADUAL

REFORÇO ESCOLAR; EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL; ESPORTE E LAZER; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL

197

VILA TINGUA CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES TIBIRI, SN ESTADUAL

REFORÇO ESCOLAR; ESPORTE E LAZER; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL

323

VILA GUIMARAES CE RAYMUNDO CORREA RUA ITAJAI ESTADUAL

COMUNICAÇÃO E USO DE MÍDIAS; 

REFORÇO ESCOLAR; ARTES, CULTURA E 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL; ESPORTE E 

LAZER

124

VILA SAO JOAO E M PROF JOAQUIM DE FREITAS RUA ISAIAS ANTONIO, 98 MUNICIPAL

REFORÇO ESCOLAR; ESPORTE E LAZER; 

ARTES, CULTURA E EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL; COMUNICAÇÃO E USO 

DE MÍDIAS

250

20 2897

NOSSA SENHORA DA 

GLORIA

ATIVIDADES COMPLEMENTARES
BAIRRO ESTABELECIMENTO ENDEREÇO

ESFERA 

ADMINISTRATIVA
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Transporte Público Escolar 

O transporte público escolar no território observado por esse estudo é oferecido em 38 

estabelecimentos de ensino apresentando um total de inscritos da ordem de 17.911 alunos, 

conforme dados do INEP.  

Tabela 9: Transporte Escolar Público – Relação dos estabelecimentos que oferecem transporte 

escolar público no município de Queimados – RJ, segundo o INEP, em janeiro de 2014 

Fonte: INEP/DataEscolaBrasil. Dados de jan./2014. Elaboração: IETS, 2014. 

BELMONTE E M PROF SCINTILLA EXEL TRAVESSA CAMPO ALEGRE, S/N MUNICIPAL 276

CENTRO EDUCACIONAL GUILHERME FILHO AV DR PEDRO JORGE, 90 PRIVADA 248

E M PRIMEIRA IGREJA BATISTA AVENIDA ALCINDO BULHOES PAES, S/N MUNICIPAL 47

E M PROF LEOPOLDO MACHADO
RUA VEREADOR MARINHO HEMETERIO 

DE OLIVEIRA, 696
MUNICIPAL 396

FANCHEM CIEP BRIZOLAO 396 LUIZ PEIXOTO RUA CAMILO CRISTOFANO ESTADUAL 1302

FLEISSMAN E M ELOI DIAS TEIXEIRA RUA RORAIMA, SN MUNICIPAL 1

INCONFIDENCIA E M TIRADENTES R ALVARENGA PEIXOTO, 380 MUNICIPAL 1

JARDIM ALZIRA CE JOSE DE ANCHIETA RUA AVEIRO ESTADUAL 422

JARDIM DA FONTE
E M PROFESSORA MARIA CORAGIO P 

XANCHAO
RUA DEOCLECIO LOPES DA COSTA, S/N MUNICIPAL 205

JARDIM EXCELSIOR E M PROF UBIRAJARA FERREIRA ESTRADA DO RIACHAO, S/N MUNICIPAL 100

JARDIM SANTA ROSA E M WALDICK CUNEGUNDES PEREIRA ESTRA DAS PIABAS, 2300 MUNICIPAL 137

JARDIM SAO MIGUEL
CIEP BRIZOLAO 335 PROFESSOR JOAQUIM 

DE FREITAS
RUA NELIO CHAMBARELLI, 00 ESTADUAL 902

JARDIM VICENTE DE PAULA CENTRO EDUCACIONAL LUIZ CARDOSO RUA MARTA, 117 PRIVADA 4

CIEP BRIZOLAO 346 BELARMINO ALFREDO 

DOS SANTOS
RUA EDITE BARBOSA DA SILVA ESTADUAL 1268

CE DOM JOAO VI RUA JORGE FERREIRA DA SILVA, 91 ESTADUAL 1189

N.S DE FATIMA E M ALLAN KARDEC AV. DR. PEDRO JORGE, S/N MUNICIPAL 105

CIEP BRIZOLAO 355 ROQUETE PINTO ESTRADA RIO DOURO E/F 2000 ESTADUAL 2160

E M PROF ANA MARIA DOS S PEROBELLI RUA QUEIMADOS, S/N MUNICIPAL 31

PARQUE IPANEMA E M SAO JOSE R PONTA PORA MUNICIPAL 54

PARQUE SANTIAGO CE SAO JOAO RUA LUCI, 180 ESTADUAL 573

PONTE PRETA E M BATISTA ESTRADA DO LAZARETO, 1135 MUNICIPAL 119

SANTA CATARINA
CIEP BRIZOLAO 341 SEBASTIAO PEREIRA 

PORTES
RUA MARIA OLIVIA MACHADO ESTADUAL 676

SANTA EUGENIA
ESCOLA MUNICIPAL CARLOS PEREIRA 

NETO
RUA MONDAINE, S/N MUNICIPAL 66

SAO BARTOLOMEU E M DR CLEDON CAVALCANTI ESTR RIO DOURO, 15 MUNICIPAL 118

SAO CRISTOVAO CE SAO CRISTOVAO RUA DAS BORBOLETAS ESTADUAL 1263

SAO FRANCISCO E M MONTEIRO LOBATO RUA CONDE DE ALJEZUR, 1135 MUNICIPAL 225

STO EXPEDITO E M STO EXPEDITO R OLEGARIO DIAS, 1685 MUNICIPAL 286

TRES FONTES ESC SENADOR NELSON CARNEIRO RUA HILDA ALVES PINHEIRO, S/N MUNICIPAL 1

TRI CAMPEAO E M DR FRANCISCO MANOEL BRANDAO RUA FELIX, 7 MUNICIPAL 53

VALDARIOSA CE DOM BOSCO RUA ANTONIO GRANDE ESTADUAL 789

VILA AMERICANA E M PAULO FREIRE RUA ANTONIO LUZIARIO, S/N MUNICIPAL 3

VILA CENTRAL CIEP BRIZOLAO 344 ADONIRAN BARBOSA PRACA LUXEMBURGO ESTADUAL 118

VILA CRISTINA E M PASTOR ARSENIO GONCALVES AV BEIRA RIO, S/N MUNICIPAL 81

VILA GUIMARAES CE RAYMUNDO CORREA RUA ITAJAI ESTADUAL 969

VILA PACAEMBU E M METODISTA DE QUEIMADOS
R. VER. MARINHO HEMETERIO DE 

OLIVEIRA, S/N
MUNICIPAL 608

VILA SAO JOAO E M PROF JOAQUIM DE FREITAS RUA ISAIAS ANTONIO, 98 MUNICIPAL 342

CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES CE PREFEITO LUIZ GUIMARAES ESTADUAL 2233

E M OSCAR WEINSCHENCK RUA HELOISA, S/N MUNICIPAL 540

38 17911

PARAISO

VILA TINGUA

NOSSA SENHORA DA 

GLORIA

ENDEREÇO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA

TRANSPORTE ESCOLAR 

PÚBLICO

CENTRO

BAIRRO ESTABELECIMENTO
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 Saúde 

 Metodologia de pesquisa 

Assim como na Educação, este levantamento considerou tanto os estabelecimentos de saúde 

públicos quanto privados cadastrados no CNES/DATASUS4, base de dados oficial do Sistema 

Único de Saúde (SUS) Federal, com o objetivo de ilustrar o quadro da oferta deste direito 

fundamental percebido pela Administração Pública no município de Queimados - RJ. 

A pesquisa foi feita com o uso dos filtros disponíveis e apresentou 57 estabelecimentos 

indicando sua localização, esfera administrativa, tipo de estabelecimento, tipos de 

atendimento disponíveis, bem como o quantitativo de profissionais pertencentes ou não ao 

SUS, conforme dados do CNES/DATASUS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14. Acessado em 2/04/14. 
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Tabela 10: Relação dos estabelecimentos de saúde públicos e privados no município de 

Queimados – RJ, segundo o CNES/DATASUS, em março de 2014 

Fonte: CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14. Elaboração: IETS, 2014. 

BAIRRO ESTABELECIMENTO ENDEREÇO
ESFERA 

ADMINISTRATIVA
TIPO DE ESTABELECIMENTO

ESF BELMONTE 1 RUA DONA LUCILIA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

ESF JARDIM QUEIMADOS RUA DONA LUCILIA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

5 ELEMENTO CLINICA DE REABILITACAO 

FISIOTERAPEUTICA LTDA
AVENIDA IRMAOS GUINLE, 719 PRIVADA POLICLINICA

AMANDA COELHO DE ALMEIDA AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

ARQUITETURA DO SORRISO TRAVESSA REGINA, 12 PRIVADA CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

BRIGITE DA CONCEICAO Q DE A SOARES RUA DOUTOR ELOI TEIXEIRA, 480 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CASA DE SAUDE NOVA BOM PASTOR LTDA RUA DEUZINHO DE FREITAS, 13 PRIVADA HOSPITAL ESPECIALIZADO

CASSIO PORTO FERREIRA AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CEMOQ AVENIDA IRMAOS GUINLE, 843 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL INFANTO 

JUVENIL
RUA JULIO KENGEN, 14 MUNICIPAL CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL

CENTRO DE ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL DE 

QUEIMADOS
TRAVESSA MARQUES, 195 MUNICIPAL CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL

CENTRO OFTALMOLOGICO ALBERT SABIN PRACA NOSSA SENHORA DA CONCEICAO, 59 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CESAR PORTO FERREIRA AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CETO FILIAL QUEIMADOS AV IRMAOS GUINLE, 887 PRIVADA POLICLINICA

CLINICA DE OLHOS DE QUEIMADOS AVENIDA IRMAOS GUINLE, 1159 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

CLINICA ODONTOLOGICA E MEDICA NOVO RIO LTDA RUA DEUZINHO DE FREITAS, 13 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

CMD CENTRO MEDICO E DIAGNOSTICO RUA ALVES, 69 PRIVADA POLICLINICA

CONSULTORIO MEDICO DR ANDREA FILOMENA RUA ALVES, 93 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

DEPARTAMENTO DE VIGILANCIA EM SAUDE DE 

QUEIMADOS
AVENIDA IRMAOS GUINLE, 673 MUNICIPAL UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE

DR ARMANDO SOUTO AVENIDA IRMAOS GUINLE, 901 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

ELIEL FIGUEIREDO DIAGNOSTICO MEDICOS AV IRMAOS GUINLE, 769 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

HOSPITAL INFANTIL 21 DE JULHO LTDA RUA JOAQUIM DOS SANTOS, 265 PRIVADA HOSPITAL ESPECIALIZADO

INSTITUTO DE OLHOS DE QUEIMADOS AVENIDA IRMAOS GUINLE, 1159 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS DE 

QUEIMADOS LTDA
AVENIDA TINGUA, 230 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

LABORATORIO EMMERSON AVENIDA OLIMPIA SILVA, 172 PRIVADA UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT ISOLADO)

MEDICLIN SAUDE LTDA ME RUA VER CARLOS PEREIRA NETO, 57 PRIVADA POLICLINICA

NAE NUCLEO DE ATENCAO AO ESTUDANTE
VENIDA VEREADOR MARINHO HEMETERIO DE 

OLIVEIRA, 696
MUNICIPAL CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

NEFRO QUEIMADOS CENTRO NEFROLOGICO DE 

QUEIMADOS LTDA
RUA MANOEL AUGUSTO MUNUET, 64 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

PHYSICALMED SERVICOS MEDICOS E FISIOTERAPIA RUA PADRE MARQUES, 135 PRIVADA POLICLINICA

SALUZ RUA NILOPOLIS, 489 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

SAUDE SORRISO CONSULTORIO ODONTOLOGICO AVENIDA AVELINO XANXAO, 561 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE QUEIMADOS RUA HORTENCIA, 254 MUNICIPAL SECRETARIA DE SAUDE

COQUEIROS ESF SANTO EXPEDITO RUA OLEGARIO DIAS, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

DISTRITO INDUSTRIAL UNIDADE BASICA DE SAUDE FAZENDINHA RUA DA CONQUISTA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

FANCHEM POSTO DE PRONTO ATENDIMENTO 24H AV CAMILO CRISTOFANO, 100 MUNICIPAL PRONTO SOCORRO GERAL

INCONFIDENCIA ESF INCONFIDENCIA RUA JORGE HILARIO SANTOS, 28 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

JARDIM DA FONTE ESF JARDIM DA FONTE RUA TOMAS PEREIRA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

NOSSA SENHORA DA GLORIA UPA 24H QUEIMADOS RJ RUA MARIO FERREIRA DOS REIS, S/N MUNICIPAL PRONTO SOCORRO GERAL

NOVA CIDADE CENTRO MEDICO DA PEDREIRA RUA PATATIVA, S/N MUNICIPAL POLICLINICA

PARAISO UNIDADE BASICA DE SAUDE JULIO BARROS PARAISO RUA DA CAIXA DAGUA, SN MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

RONCADOR
UNIDADE BASICA DE SAUDE BELMIRA VARGAS 

RONCADOR
RUA DA BATALHA, 31 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

SANTA ROSA ESF SANTA ROSA RUA LAJEADO, 35 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

SAO SILVESTRE ESF VALDARIOSA RUA DAGMAR CARDSO BARBOSA, 215 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

TRICAMPEAO ESF TRICAMPEAO RUA PIAZZA, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

VILA AMERICANA ESF VILA AMERICANA AVENIDA ANTONIO KUZIARIO, 1689 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

VILA CAMARIM CENTRO MUNICIPAL DE CONTROLE DE TUBERCULOSE AVENIDA CAMILO CRISTOFANO, 100 MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

VILA CENTRAL ESF VILA CENTRAL RUA ESTOCOLMO, S/N MUNICIPAL CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA

CLINICA ORTOPEDICA DE QUEIMADOS S C LTDA RUA JOAQUIM DOS SANTOS, 1300 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CLINICO AVENIDA TINGUA, 322 PRIVADA POLICLINICA

NIVEA DA SILVA FERNANDES PETTENA DE OLIVEIRA AVENIDA TINGUA, 56 PRIVADA CONSULTORIO ISOLADO

TOP TRAUMA RUA QUATI, 907 PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CASA DO IDOSO RUA ONZE, S/N MUNICIPAL CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

CETHID CENTRO DE ESP NO TRAT DE HIPERTENSAO E 

DIABETES
RUA ONZE, S/N MUNICIPAL POLICLINICA

INQUE INSTITUTO NEFROLOGICO DE QUEIMADOS 

LTDA
RUA 3, S/N PRIVADA CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM URGENCIA 01 

SAMU192
PRACA ONZE, S/N MUNICIPAL UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM URGENCIA 02 

SAMU192
PRACA ONZE, S/N MUNICIPAL UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA AREA DE URGENCIA

VILA SAO ROQUE CLINICAS MEDICA E LABORATORIO EVERSON RUA PADRE MARQUES, 263 PRIVADA POLICLINICA

57

VILA DO TINGUA

VILA PACAEMBU

BELMONTE

CENTRO
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Dentre os 57 estabelecimentos levantados neste estudo, destacam-se os seguintes tipos 

conforme definições estabelecidas pelo Ministério da Saúde: 

Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde 

Unidade para realização de atendimentos de atenção básica e integral a uma população, de 

forma programada ou não, nas especialidades básicas, podendo oferecer assistência 

odontológica e de outros profissionais de nível superior. A assistência deve ser permanente e 

prestada por médico generalista ou especialista nestas áreas. Podendo ou não oferecer: SADT 

(Serviço Auxiliar de Diagnóstico e Terapia) e Pronto atendimento 24 Horas. 

Policlínica 

Unidade de saúde para prestação de atendimento ambulatorial em várias especialidades, 

incluindo ou não as especialidades básicas, podendo ainda ofertar outras especialidades não 

médicas. Podendo ou não oferecer: SADT (Serviço Auxiliar de Diagnóstico e Terapia) e Pronto 

atendimento 24 Horas. 

Hospital Especializado 

Hospital destinado à prestação de assistência à saúde em uma única especialidade/área. Pode 

dispor de serviço de Urgência/Emergência e SADT (Serviço Auxiliar de Diagnóstico e Terapia). 

Podendo ter ou não SIPAC, geralmente de referência regional, macro regional ou estadual. 

Pronto Socorro Geral  

Unidade destinada à prestação de assistência a pacientes com ou sem risco de vida, cujos 

agravos necessitam de atendimento imediato. Podendo ter ou não internação. 
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Consultório Isolado  

Sala isolada destinada à prestação de assistência médica ou odontológica ou de outros 

profissionais de saúde de nível superior. 

Clínica Especializada/Ambiente Especializado 

Clínica Especializada destinada à assistência ambulatorial em apenas uma especialidade/área 

da assistência (Centro Psicossocial/Reabilitação etc.). 

Unidade de Serviço de Apoio de Diagnose e Terapia 

Unidades isoladas onde são realizadas atividades que auxiliam a determinação de diagnóstico 

e/ou complementam o tratamento e a reabilitação do paciente. 

Unidade Móvel de Nível Pré-hospitalar na Área de Urgência e Emergência 

Veículo terrestre, aéreo ou hidroviário destinado a prestar atendimento de urgência e 

emergência pré-hospitalar a paciente vítima de agravo a sua saúde. 

Unidade de Vigilância em Saúde  

É o estabelecimento isolado que realiza trabalho de campo a partir de casos notificados e seus 

contatos, tendo como objetivos: identificar fontes e modo de transmissão; grupos expostos a 

maior risco; fatores determinantes; confirmar o diagnóstico e determinar as principais 

características epidemiológicas, orientando medidas de prevenção e controle a fim de impedir 

a ocorrência de novos eventos e/ou o estabelecimento de saúde isolado responsável pela 

execução de um conjunto de ações, capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde 

capaz de eliminar e de intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da 

produção e circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde. 
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Secretaria de Saúde 

Unidade gerencial/administrativa e/ou que dispõe de serviços de saúde, como vigilância em 

saúde (vigilância epidemiológica e ambiental; vigilância sanitária). Responsável pela Regulação 

de Serviços de Saúde. 

Tabela 11: Resumo dos tipos de estabelecimentos de saúde públicos e privados no município 

de Queimados – RJ, segundo o CNES/DATASUS, em março de 2014 

 

Fonte: CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14. Elaboração: IETS, 2014. 

As categorias de atendimentos realizados por cada estabelecimento variam conforme seu tipo, 

descritos anteriormente. Dessa forma, a Tabela 12 apresenta os tipos de atendimentos 

realizados em cada estabelecimento de saúde do território analisado, bem como o 

quantitativo de profissionais pertencentes ou não ao SUS que fazem parte de seu quadro, 

conforme dados do CNES/DATASUS. 

 

TIPO DE ESTABELECIMENTO Nº DE ESTABELECIMENTOS

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 2

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 15

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 8

CONSULTORIO ISOLADO 11

HOSPITAL ESPECIALIZADO 2

POLICLINICA 9

PRONTO SOCORRO GERAL 2

SECRETARIA DE SAUDE 1

UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA (SADT 

ISOLADO)
4

UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE 1

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSPITALAR NA 

AREA DE URGENCIA
2

57
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Tabela 12: Relação dos tipos de atendimento e quantitativo de profissionais dos 

estabelecimentos de saúde públicos e privados no município de Queimados – RJ, segundo o 

CNES/DATASUS, em março de 2014

Fonte: CNES/DATASUS. Atualizado em 29/03/14 e acessado em 2/04/14. Elaboração: IETS, 2014. 

BAIRRO ESTABELECIMENTO
Vigilância em 

saúde
Regulação Ambulatório SADT Internação Urgência

Médicos 

(SUS)

Outros 

(SUS)
Não SUS

ESF BELMONTE 1 X 1 8 0
ESF JARDIM QUEIMADOS X 1 11 0

5 ELEMENTO CLINICA DE REABILITACAO 

FISIOTERAPEUTICA LTDA
X 0 0 0

AMANDA COELHO DE ALMEIDA X 0 0 0
ARQUITETURA DO SORRISO X 0 0 0

BRIGITE DA CONCEICAO Q DE A SOARES X X 0 0 0
CASA DE SAUDE NOVA BOM PASTOR LTDA X X X X 37 20 0

CASSIO PORTO FERREIRA X X 0 0 0
CEMOQ X X 1 8 0

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL INFANTO 

JUVENIL
X 1 12 0

CENTRO DE ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL DE 

QUEIMADOS
X 1 30 0

CENTRO OFTALMOLOGICO ALBERT SABIN X 0 0 0
CESAR PORTO FERREIRA X 0 0 0
CETO FILIAL QUEIMADOS X 0 0 0

CLINICA DE OLHOS DE QUEIMADOS X 0 0 0
CLINICA ODONTOLOGICA E MEDICA NOVO RIO 

LTDA
X 1 2 0

CMD CENTRO MEDICO E DIAGNOSTICO X X 8 7 0

CONSULTORIO MEDICO DR ANDREA FILOMENA X 0 0 0

DEPARTAMENTO DE VIGILANCIA EM SAUDE DE 

QUEIMADOS
X 3 14 0

DR ARMANDO SOUTO X 0 0 0
ELIEL FIGUEIREDO DIAGNOSTICO MEDICOS X 0 0 0

HOSPITAL INFANTIL 21 DE JULHO LTDA X X X X 11 38 0
INSTITUTO DE OLHOS DE QUEIMADOS X 0 0 0

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS DE 

QUEIMADOS LTDA
X 0 11 0

LABORATORIO EMMERSON X 0 0 0
MEDICLIN SAUDE LTDA ME X 0 0 0

NAE NUCLEO DE ATENCAO AO ESTUDANTE X 1 6 0
NEFRO QUEIMADOS CENTRO NEFROLOGICO DE 

QUEIMADOS LTDA
X X 4 24 0

PHYSICALMED SERVICOS MEDICOS E 

FISIOTERAPIA
X 0 0 0

SALUZ X 0 15 0

SAUDE SORRISO CONSULTORIO ODONTOLOGICO X 0 0 0

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE DE 

QUEIMADOS
X X 5 8 0

COQUEIROS ESF SANTO EXPEDITO X 1 12 0
DISTRITO INDUSTRIAL UNIDADE BASICA DE SAUDE FAZENDINHA X 5 9 0

FANCHEM POSTO DE PRONTO ATENDIMENTO 24H X X X 9 95 0
INCONFIDENCIA ESF INCONFIDENCIA X 1 10 0

JARDIM DA FONTE ESF JARDIM DA FONTE X 1 10 0
NOSSA SENHORA DA 

GLORIA
UPA 24H QUEIMADOS RJ X X 34 84 0

NOVA CIDADE CENTRO MEDICO DA PEDREIRA X X 32 55 0

PARAISO
UNIDADE BASICA DE SAUDE JULIO BARROS 

PARAISO
X 5 4 0

RONCADOR
UNIDADE BASICA DE SAUDE BELMIRA VARGAS 

RONCADOR
X 10 11 0

SANTA ROSA ESF SANTA ROSA X 1 9 0
SAO SILVESTRE ESF VALDARIOSA X 1 10 0
TRICAMPEAO ESF TRICAMPEAO X 1 9 0

VILA AMERICANA ESF VILA AMERICANA X 1 10 0

VILA CAMARIM
CENTRO MUNICIPAL DE CONTROLE DE 

TUBERCULOSE
X 3 4 0

VILA CENTRAL ESF VILA CENTRAL X 1 8 0

CLINICA ORTOPEDICA DE QUEIMADOS S C LTDA X X 0 0 0

CLINICO X 0 0 0
NIVEA DA SILVA FERNANDES PETTENA DE 

OLIVEIRA
X 0 0 0

TOP TRAUMA X 6 14 0
CASA DO IDOSO X X 8 2 0

CETHID CENTRO DE ESP NO TRAT DE 

HIPERTENSAO E DIABETES
X 17 71 0

INQUE INSTITUTO NEFROLOGICO DE QUEIMADOS 

LTDA
X X 4 14 0

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM 

URGENCIA 01 SAMU192
X 0 8 0

SERVICO DE ATENDIMENTO MOVEL EM 

URGENCIA 02 SAMU192
X 0 3 0

VILA SAO ROQUE CLINICAS MEDICA E LABORATORIO EVERSON X 0 0 0

56 1 1 49 15 2 7 215 658 0

CENTRO

VILA DO TINGUA

VILA PACAEMBU

BELMONTE
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 Segurança Pública e Defesa Civil 

 Metodologia de pesquisa 

Para determinar a oferta de serviços de defesa e segurança pública, foi necessário procurar 

nos sites oficiais dos diferentes órgãos responsáveis pelo policiamento e pela prestação de 

socorro aos cidadãos em caso de acidentes no município de Queimados. 

Assim, foram visitados os sítios eletrônicos oficiais da Polícia Militar e da Polícia Civil para obter 

o quadro de policiamento, bem como a página oficial da Defesa Civil que foi consultada para 

tratar do atendimento aos civis em situações de perigo no território analisado. 

Uma vez nesses sites, foram pesquisados os órgãos institucionalmente responsáveis pelo 

município alvo deste levantamento, bem como suas sedes, cabines e centros localizados em 

Queimados. Um ponto a ressaltar no tema de segurança pública é a ausência de um Corpo de 

Bombeiros no município de Queimados, sendo este atendido pela equipe de cidades vizinhas, 

como Nilópolis e Nova Iguaçu. 

Polícia Militar 

O território relevante é abrangido pelo 24º Batalhão da Polícia Militar situado a Rua Tenente 

Jerônimo, s/nº, no bairro Vila Tinguá, que também é responsável pelos municípios Japeri, 

Paracambi e Seropédica. Além da sede deste Batalhão, ainda existem, no território pertinente 

a este levantamento, cinco cabines pertencentes ao 24º BPM, conforme site oficial da Polícia 

Militar. 

Polícia Civil 

Quanto à Polícia Civil, esta se organiza em Delegacias que podem ser comuns ou 

especializadas. O território selecionado para este levantamento é atendido pela 55ª Delegacia 

de Polícia (DP), situada a Rua Peter Schutzuvence, s/nº, no bairro Fanchem. 
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Defesa Civil 

Conforme Decreto de 20055, a Defesa Civil é o conjunto de ações que objetivam, 

fundamentalmente, a redução dos desastres seja através da prevenção, preparo, reação, como 

também da reconstrução e recuperação após os desastres.  

Conforme salientado anteriormente, o município de Queimados não conta com um Corpo de 

Bombeiros, sendo necessário recorrer aos municípios de Nilópolis ou Nova Iguaçu quando a 

ajuda é demandada. A ausência dos bombeiros em Queimados se torna um fato relevante 

quando entendemos que sua função é de extrema importância à defesa civil. A instituição em 

questão seria a responsável, por exemplo, pelo combate aos incêndios florestais, urbanos e 

industriais, bem como pela intervenção em acidentes de diversos tipos, como os elétricos ou 

hidráulicos, os rodoviários e ferroviários, salvamentos e resgates, entre outras funções. 

Segundo a Prefeitura de Queimados, a sede da Defesa Civil Municipal, localizada na Rua Plínio 

Giossa, nº 300, bairro Fanchem, dispõe de atendimento telefônico pelo número (21) 2665-

7749. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Decreto nº 5.376 de 17 de fevereiro de 2005. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%205.376-2005?OpenDocument
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Tabela 13: Relação das unidades de Segurança Pública e Defesa Civil no município de 

Queimados – RJ, segundo sites oficiais, em 2014 

Fonte:http://www.policiamilitar.rj.gov.br/;http://www.policiacivil.rj.gov.br/;http://www.policiamilitar.rj.gov.br/lista

_telefonica_ver/lista-telefonica.pdf e Prefeitura de Queimados. Elaboração: IETS, 2014. 

 Transportes 

 Metodologia de pesquisa 

Para a temática dos transportes públicos, foram consultados apenas os dois modais providos 

por empresas concessionárias que colaboram com a Administração Pública: ônibus e trem. 

Assim, não foram consideradas quaisquer outras formas de locomoção – como van, Kombi e 

moto-taxi – cotidianamente utilizados no ir e vir no território estudado. As fontes utilizadas 

foram basicamente: Fetranspor, Supervia e empresas responsáveis pelas linhas de ônibus que 

circulam dentro e fora dos limites do município.  

Primeiro, pesquisou-se o site oficial da Fetranspor6 e, em seguida, os sites das empresas 

responsáveis pelas linhas de ônibus que operam este transporte público sob o regime de 

permissão da Prefeitura. Assim, através de contato telefônico, foi possível identificar e 

confirmar o funcionamento de cada linha de ônibus, bem como averiguar se o município de 

Queimados se encontrava em seu itinerário. A única exceção foi a empresa Nilopolitana 
                                                           
6
 Federação das Empresas de Transportes de Passageiros do Estado do Rio de Janeiro. 

ENDEREÇO BAIRRO TELEFONE

24ª Batalhão* - Rua Tenente Jerônimo, s/nº Vila Tingua (21) 2779-9745

CABINA 24/1. Av. Ver. Marinho H. de Oliveira, s/nº Jardim do Trevo (21) 2665-8894

CABINA 24/2 Estrada Carlos Sampaio, s/nº N/D (21) 2665-8935

CABINA 24/3 Estrada Padre Jose de Anchieta, s/nº Jaqueira (21) 2779-9414

CABINA 24/4 Av. Do Acesso, s/nº Parque Industria (21) 2663-1405

CABINA 24/6 Praça Nossa Senhora da Conceição Centro (21) 2665-8993 

CORPO DE BOMBEIROS N/D N/D N/D

POLÍCIA CIVIL 55ª DP – Rua Peter Schutzuvence, s/nº (21) 2665-8447 / 2779-9726

DEFESA CIVIL Rua Plínio Giossa, 300 (21) 2665-7749

*Municípios também abrangidos: Japeri, Paracambi e Seropédica.

POLÍCIA MILITAR

Fanchem
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Cavalcanti & Cia Ltda a qual não foi possível contatar via telefone e, na tentativa via e-mail, 

não houve resposta. Em razão disso, optamos por manter as informações colhidas junto a 

Fetranspor sem a confirmação posterior pela empresa. 

Após essa etapa, explorou-se o site oficial da Supervia, empresa que presta esse serviço 

público por meio de contrato de concessão do Estado, onde estão disponíveis informações 

sobre os trens, suas estações, rotas e horários. 

Ônibus 

O transporte público com maior capilaridade, extensão e diversidade de rotas é, 

indiscutivelmente, o ônibus. As linhas atravessam diversos bairros da cidade e ainda têm como 

destino alguns municípios como: Japeri, Rio de Janeiro, Nova Iguaçu, Nilópolis e Belford Roxo. 

A Tabela 14 é meramente um rol exemplificativo das linhas de ônibus municipais e 

intermunicipais considerado neste levantamento, descriminando as linhas por itinerário, 

abrangência e a empresa que a opera. 
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Tabela 14: Relação das linhas de ônibus de abrangência municipal e intermunicipal que 

atendem a Queimados – RJ, segundo a Fetranspor e empresas responsáveis, em março de 

2014 

Fonte: Fetranspor; Secretaria de Transportes de Queimados: (21) 2779-9813; Transportes Blanco Ltda: (21) 2665-

1000; Transportadora Tinguá Ltda: (21) 3102-0872; Linave Transportes Ltda: (21) 2667-1055; Gardel Turismo Ltda: 

(21) 3698-4515; Fazeni Transportes e Turismo Ltda: (21) 2665-2128 e Auto Lotação Ingá Ltda: (21) 2721-6756. O 

LINHA DE ÔNIBUS ITINERÁRIO ABRANGÊNCIA
EMPRESA 

RESPONSÁVEL

560 Queimados - Jaceruba (via Rio Douro) INTERMUNICIPAL

565 Queimados - Japeri INTERMUNICIPAL

570 Queimados - Engenheiro Pedreira (via Sta Amélia) INTERMUNICIPAL

010 Queimados - Casa de Custódia MUNICIPAL

004 Queimados - Rio Douro MUNICIPAL

008 Queimados - Bairro do Carmo MUNICIPAL

006 Queimados - Paraíso (Via Bairro Luiz de Camões) MUNICIPAL

008 Queimados - Quebra Coco MUNICIPAL

017 Queimados - Três Fontes MUNICIPAL

007 Queimados - Fanchem MUNICIPAL

640L Engenheiro Pedreira - Queimados (via Belmonte) INTERMUNICIPAL

645L Engenheiro Pedreira - Queimados (via Dutra) INTERMUNICIPAL

004 Queimados - Distrito Industrial (via Dutra) MUNICIPAL

003 Queimados - Granja Alzira MUNICIPAL

002 Queimados - Jardim da Fonte MUNICIPAL

015 Queimasdo - Parque Olímpico MUNICIPAL

014 Queimados - Nossa Senhora da Conceição MUNICIPAL

013 Queimados - Santiago MUNICIPAL

001 Queimados - Ponte Preta MUNICIPAL

010 Queimados - Santa Rosa (via Coimbra) MUNICIPAL

005 Queimados - Santo Expedito MUNICIPAL

009 Queimados - Valdariosa MUNICIPAL

155L Nova Iguaçu - Queimados (via Dutra) INTERMUNICIPAL

165L Nova Iguaçu - Queimados (via Mariléia e Guimarães) INTERMUNICIPAL

170L Nova Iguaçu - Queimados (via Inconfidência) INTERMUNICIPAL

175L Queimados - Belford Roxo (via Dutra) INTERMUNICIPAL

605L Austin - Queimados (via Guimarães) INTERMUNICIPAL

606L Queimados - Vilar dos Teles INTERMUNICIPAL

607L Paraíso - Nova Iguaçu INTERMUNICIPAL

610L Austin - Queimados (via Inconfidência) INTERMUNICIPAL

840L Austin - Nossa Senhora do Rosário INTERMUNICIPAL

845L Eurico Miranda - Largo dos Peixes INTERMUNICIPAL

428L Cabral - Comendador Soares (Austin - regular) MUNICIPAL

429L Duque de Caxias - Queimados (via Austin) MUNICIPAL

430L Nilópolis - Queimados (complementar) INTERMUNICIPAL

505 Austin - Três Fontes INTERMUNICIPAL

N/D Nova Iguaçu - Austin (via Dutra) INTERMUNICIPAL

503A Nova Iguaçu - Austin (via Riachão) INTERMUNICIPAL

001 Japeri - Queimados INTERMUNICIPAL

425T Barra da Tijuca - Queimados INTERMUNICIPAL

001 Japeri - Queimados INTERMUNICIPAL

425T Barra da Tijuca - Queimados INTERMUNICIPAL

440B Queimados - Central MUNICIPAL

443B Praça Mauá - Queimados MUNICIPAL

452B Central - Vila Camorim MUNICIPAL

515L Queimados - Campo Alegre MUNICIPAL

520L Queimados - Cabuçu MUNICIPAL

Fazeni Transportes e 

Turismo Ltda

Gardel Turismo Ltda

Linave Transportes 

Ltda

Nilopolitana 

Cavalcanti & CIA Ltda

Auto Lotação Ingá 

Ltda

Transportadora 

Tinguá Ltda

Transportes Blanco 

Ltda
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contato com a Nilopolitana Cavalcanti & CIA Ltda: (21) 2691-1936 não foi possível, sendo as informações 

apresentadas extraídas do site da Fetranspor. Elaboração: IETS, 2014. 

 

Trem 

A Supervia, empresa responsável pela operação do serviço de trens urbanos na Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, administra oito ramais que totalizam 102 estações, sendo 

quatro delas integradas com o Metrô. Em seu ramal Japeri tem em seu percurso a estação 

“Queimados”, utilizada pelos moradores da cidade para ir ás demais cidades da Região 

Metropolitana, e, principalmente á Estação Central do Brasil no Rio de Janeiro   

 Cultura e Lazer 

 Metodologia de pesquisa 

A temática de Cultura e Lazer é uma exceção à restrição, neste levantamento, ao uso de 

informações e dados provenientes de sites e bases públicas. A pesquisa foi executada por 

meios diversos, como sites de busca geral, consultas ao facebook – no caso do Espaço Cultural 

– e ainda contato telefônico com a Secretaria Municipal de Cultura e pessoas responsáveis 

diretamente por equipamentos culturais. 

Importante ressaltar que não foi identificada, nesse levantamento, a existência de salas de 

cinema, shopping centers, museus, parques, bem como escolas de samba no território 

abrangido por este estudo. 

Centros Culturais e Teatros 

Na área do município de Queimados foi encontrado apenas um centro cultural, o Espaço 

Cultural Queimados Encena, situado a Rua Mustafa Kalaoun, nº 116, bairro Vila Tinguá, que 

abrange diversas expressões artísticas. 
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Quanto a teatros, também foi identificado apenas um, o Teatro Marlice Margarida Ferreira da 

Cunha, localizado na Rua Vereador Marinho Hemetério de Oliveira, nº 1137, anexo à Escola 

Municipal Metodista no Centro de Queimados. Foi informado ainda, pela Secretaria Municipal 

de Cultura, que o teatro está em funcionamento parcial devido às chuvas ocorridas em 

dezembro de 2013 que danificaram as instalações de forma significativa.  

Bibliotecas Populares 

A Secretaria Municipal de Cultura mantém, em seu próprio prédio, a única biblioteca do 

município conhecida pelo nome Professor João Reinaldo dos Santos Halm e localizada na Rua 

Hortência, 6, no bairro Vila Tinguá. 

Praças 

Quanto às praças, existem apenas duas no município, cumprindo diferentes funções no 

cotidiano da população.  

A primeira, Praça dos Eucaliptos e a segunda, a Praça Nossa Senhora da Conceição, ambas no 

Centro de Queimados. 
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Tabela 15: Relação dos equipamentos culturais no município de Queimados – RJ, segundo a 

Secretaria de Cultura do Município e pesquisa na internet, em abril de 2014

Fonte: Secretaria de Cultura do Município de Queimados: (21) 3770-3697; busca na internet. Elaboração: IETS, 

2014. 

 

 Atividades Econômicas 

 Metodologia de pesquisa 

O objetivo desta pesquisa sobre as atividades econômicas do município é identificar de forma 

não aprofundada a oferta em termos de trabalho e renda de Queimados por meio de uma 

breve exposição de seu cenário econômico. Assim, apresentam-se como fontes de pesquisa o 

IBGE e a RAIS7 de 2011. Importante ressaltar que o cálculo do PIB foi feito pela ótica do valor 

adicionado, a preços correntes, assim, o compõem também os impostos sobre produtos 

líquidos de subsídios no valor de R$ 174.237 mil, conforme dados do IBGE. 

 

                                                           
7
 Relação Anual de Informações Sociais. Anuário publicado pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

ESTABELECIMENTO ENDEREÇO BAIRRO TELEFONE / CONTATO

BIBLIOTECA
Biblioteca Professor João Reinaldo dos Santos 

Halm
Rua Hortência, 6 Vila do Tingua (21) 3698-6693

CENTRO CULTURAL Espaço Cultural Queimados Encena Rua Mustafa Kalaoun, 116 Vila do Tingua
(21) 2663-2515 / Facebook  / 

http://queimadosencena.com.br/

CINEMA N/D N/D N/D N/D

CLUBE Queimados Futebol Clube (Queimadão) Avenida Olímpia Silva, 406 Campo da Banha
(21) 2779-7647                                                         

Zuzinha (Presidente): (21) 99911-0114

ESCOLA DE SAMBA N/D N/D N/D N/D

MUSEU N/D N/D N/D N/D

PARQUE N/D N/D N/D N/D

Praça dos Eucaliptos - Centro -

Praça Nossa Senhora da Conceição - Centro -

SHOPPING N/D N/D N/D N/D

TEATRO
Teatro Marlice Margarida Ferreira da Cunha** 

(anexo à Escola Municipal Metodista)

Rua Vereador Marinho Hemetério 

de Oliveira, 1137
Centro N/D

PRAÇA
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Produto Interno Bruto (PIB) 

A população do território abrangido por este estudo é da ordem de 137.962 pessoas8 e seu 

PIB, a preços correntes no ano de 2011, o equivalente a R$ 1.880.343 mil, conforme dados do 

IBGE. A composição de seu produto é apresentada no gráfico seguinte. 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: IETS, 2014. 

Em destaque, o setor de Serviços, seguido pela Indústria no total da produção do município. 

Empresas no Município 

O total de empresas cadastradas na RAIS 2011 em Queimados é de 797, distribuídos entre 

cinco setores, conforme gráfico a seguir. 

                                                           
8
 Censo 2010/IBGE. 

1.352

531.054

1.173.700

Agropecuária Indústria Serviços

Composição do Produto Interno Bruto

Queimados - RJ em 2011 (Em R$ mil)
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Fonte: MTE/RAIS. Elaboração: IETS, 2014. 

*O setor de Serviços exclui a administração pública e serviços domésticos. 

O setor de Comércio desponta como o maior em termos de quantitativo de estabelecimentos 

representando 50,4% do total de empresas, seguindo pelo setor de Serviços com 34,1%. 

Empregos Formais no Município 

O total de empregos formais em Queimados atingiu o número de 14.786 em 2011, segundo a 

RAIS. A distribuição desses empregos por setores é apresentada no gráfico a seguir. 

69
53

402

272

1

Indústria Construção Comércio Serviços* Agropecuária

Número de Estabelecimentos por Setor
Queimados - RJ em 2011
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Fonte: MTE/RAIS 2011. Elaboração: IETS, 2014. 

O setor de Construção apresenta o maior número de empregos formais no território abrangido 

pelo estudo, representando 35,7%, seguido pelo setor de Serviços com 23,8%. Os setores de 

Indústria e Comércio apresentam quantitativos de empregos formais similares, ambos em 

torno de 20% do total. 

 

 

1.2.4 Produção textual resumida e preliminar dos insumos gerados na primeira etapa da 

coleta de informações 

O marco político institucional das ações públicas 

A gestão compartilhada do #maisvaldariosa, que associa o IETS, o IBASE e a MPU junto 

ao CH Valdariosa se depara com uma realidade cuja dinâmica tem suas fontes em 

aspectos mais gerais da sociedade e da atuação do Estado nas políticas sociais que 

merecem algumas considerações iniciais por suas implicações diretas no trabalho 

realizado. 

3.022

5.273

2.969

3.521

1

Indústria Construção Comércio Serviços* Agropecuária

Empregos Formais
Queimados - RJ em 2011
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Com todas as insuficiências, precariedades e flutuações de ordem política e econômica, 

a última década se caracterizou por uma guinada significativa na história do país, pois o 

Estado se encarregou de forma continuada a promover políticas de distribuição de 

renda, de valorização do salário mínimo e por consequência uma acentuada escalada 

do consumo por parte das classes populares e setores empobrecidos da população.  

Quando se diz “classes populares e setores empobrecidos da população” pode-se fazer 

uma leitura à distância que apenas repete o que todo mundo sabe ou sente: o Brasil é 

um país de gente pobre apesar de ser uma terra onde se produz uma enorme 

quantidade de riqueza material através dos investimentos e do trabalho de grandes 

massas humanas. Mas se a leitura for menos panorâmica, o que ocorreu, de fato, foi a 

inauguração de um precedente histórico que não merece ser minimizado: as 

prioridades estatais tomaram um caminho histórico de combate à pobreza, algo que 

não caracterizou a condução política e econômica das agências públicas por longas 

séries de gerações. As resistências políticas e econômicas a essa nova ordem de 

iniciativas estatais foram (e são) enormes, com processos e episódios marcados por 

tensões e avanços significativos. 

O que de certa maneira surpreende, nas condições brasileiras, foi à institucionalização 

mais consistente desses propósitos e os benefícios que se fizeram sentir por parte de 

enormes contingentes da população e a aceitação de setores não diretamente 

agraciados como algumas parcelas das classes médias e do empresariado. Nos 

episódios eleitorais, essa aceitação se exprimiu através do voto e da relativa 

estabilidade política que permitiu, com vários atropelos, a condução dessa imensa 

tarefa histórica. Houve, e há, continuidade nas políticas públicas de combate à 

pobreza, algo que não sofreu desmantelamentos significativos em vista de conjunturas 

políticas que muitas vezes se tornaram desfavoráveis ao governo central. 

Evidentemente avanços podem ser revertidos, mas até agora não há indicações fortes 

de que isso venha a ocorrer. 
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Criado o precedente, o eixo da discussão nacional sobre as políticas sociais mudou. Na 

atualidade, nenhuma força política se apresenta como contrária aos direitos sociais 

destinados às grandes maiorias empobrecidas ou dispostos a reverter os programas de 

proteção social que, de alguma maneira, se enraizaram no universo das demandas da 

população. Isso não equivale a dizer que grande parte dos brasileiros manifesta adesão 

política ou ideológica às forças que empreenderam tais programas; apenas que será 

difícil desacostumar os pobres e vulneráveis de desfrutarem do que experimentaram 

nos últimos anos. Essa é uma mudança significativa demais para ser rebaixada às 

oscilações do mercado dos discursos políticos que, na maioria das vezes, se referem a 

objetivos imediatos e não se habilitam a diminuir as grandes desigualdades 

historicamente consolidadas. No caso, o papel do Estado foi promover aquilo que não 

foi alcançado anteriormente pelo livre curso de políticas das elites que ocasionaram 

níveis dramáticos de exclusão social. 

No entanto, as tarefas históricas permanecem largamente incompletas. Para muitos 

brasileiros a vida ainda é um drama. Nenhuma força, por maior que seja a sua 

densidade política e social, é capaz de superar as precariedades acumuladas em 

décadas ou séculos. O messianismo político se alimentou dessas urgências através do 

chamamento à “solução abrupta e total” de todas as misérias sociais, que tanto mal fez 

ao país. Nos últimos anos parece que o messianismo encontrou seu ocaso temporário 

como recurso de persuasão no quadro da política brasileira, mas as fontes de sua 

eficácia regressiva ainda estão presentes. Ele ainda aparece aqui e ali, de forma 

molecular, que seletivamente aponta seus alvos, como se a superação das mazelas 

sociais se devesse a um alegado “embate final”, que colocaria o país nos trilhos da 

moralidade pública e da ultrapassagem de suas enormes carências.  

O mais recente e pronunciado sintoma das tarefas históricas inconclusas aconteceu em 

2013, através das manifestações que tomaram as ruas de centenas de cidades 

brasileiras e que ganharam o epíteto de “As jornadas de junho”. A adesão ativa ou à 
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distância das manifestações revelou a inconformidade da população brasileira com a 

qualidade do gasto público, sintetizadas nas palavras de ordem e cartazes como 

“Educação padrão FIFA”, “Saúde padrão FIFA”, “Saneamento padrão FIFA” etc., sem 

contar com a multiplicidade de demandas que abarcavam as mais amplas dimensões 

da vida experimentada em condições insatisfatórias. 

Além disso, as “jornadas de junho” trouxeram o repúdio à leniência dos governantes 

com os interesses privados cristalizados nas áreas de transporte público, 

provavelmente associados a financiamentos de campanhas eleitorais e que se 

destacam com serviços que contribuem para o “mal estar” cotidiano das populações 

que habitam as áreas menos privilegiadas das cidades. O que se denota aqui é uma 

superposição da exclusão econômica com a exclusão territorial que desgasta corpos e 

mentes para além do desgaste próprio proveniente da dureza da jornada de trabalho. 

A incolumidade desses interesses privados na gestão urbana revela a força das 

resistências à tentativa de redução do déficit social, que os atores políticos que 

alcançam o poder têm imensa dificuldade em enfrentar. 

Programas de enfrentamento da desigualdade provocam alterações na pirâmide social, 

ainda que seus efeitos mais duradouros somente possam ser atestados com segurança 

no longo prazo. A possibilidade de alcançar novos padrões de consumo também cria 

precedente, como foi salientado anteriormente. A possibilidade de um porteiro de 

prédio residencial na cidade do Rio de Janeiro poder comprar uma passagem de avião 

para visitar a família em algum estado do Nordeste durante suas férias (como também 

a variedade de casos semelhantes que não vale a pena aqui esmiuçar) revela uma 

mudança nos contingentes que povoam aeroportos e aeronaves. Em boa medida, o 

significado geral desse processo modificou a presença compartilhada de indivíduos de 

diversas origens sociais nos espaços públicos, porém não foi suficiente para alterar a 

superposição da exclusão econômica e territorial nas cidades brasileiras.  
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A isso se soma a dose de preconceito que sobrevive extensamente no tratamento 

desigual e hierárquico que atinge as classes desfavorecidas como, por exemplo, o 

clamor assustado dos consumidores habituais dos shoppings centers contra os 

“rolezinhos” que se iniciaram em São Paulo e se repetiram em outros estados do Brasil. 

A atuação policial foi imediatamente solicitada frente à “ameaça” de centenas de 

jovens das periferias que queriam circular livremente por esses templos do consumo. 

Nos episódios de “rolezinhos” não houve danos às lojas ou assédio criminoso a quem 

circulava pelos corredores dos shoppings, apenas o passeio de centenas de jovens que, 

na opinião dos “consumidores aptos”, “não deviam estar lá”. 

Morar longe 

A resistência à livre circulação dos pobres e habitantes das periferias evoca outra 

dimensão do problema, que incide diretamente sobre a questão da habitação. Como o 

planejamento e a ocupação das cidades acabam por se render à lógica do mercado, as 

políticas públicas de habitação reproduzem uma dinâmica que destina às grandes 

massas de vulneráveis a possibilidade de ter um teto apenas nas franjas das cidades, 

que se tornam depósitos de excluídos. O proveito de ter um lugar para morar em 

condições melhores do que as anteriores são inegáveis, mas é necessário apreciar o 

conjunto de iniciativas do Estado no interior desse quadro mais abrangente. 

O que se passa atualmente, em termos de políticas sociais de habitação, é o Estado 

tentando reverter a sua própria impermeabilidade histórica às tarefas mais amplas de 

garantia e proteção à cidadania e de resposta aos anseios de setores majoritários da 

sociedade. No entanto, em virtude de mecanismos e interesses cristalizados 

duradouramente e de condições urbanas já estabelecidas e que não podem ser 

canceladas subitamente, o predomínio da lógica de mercado contribui para a 

sobrevivência da impermeabilidade. Nesse aspecto, vale recordar que, apesar de 

tentativas pregressas de institucionalização, jamais se implantou no Brasil o Welfare 
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State, o “Estado de Bem Estar Social”, que contribuiu decisivamente para a diminuição 

das desigualdades sociais e elevação dos padrões de vida dos países capitalistas 

avançados. 

Em breve resumo, fazia parte da consolidação do Welfare State a declaração política de 

toda a sociedade de proteger seus componentes mais vulneráveis das incertezas do 

destino. Na atualidade, em sentido inverso, quando se observa a relação entre a 

dinâmica do mercado e as políticas de habitação, a “gentrificação” é um processo que 

ocorre não somente no Brasil. Mantidos os pressupostos das novas iniciativas do 

Estado brasileiro de diminuição das desigualdades sociais, uma de suas tarefas é a 

neutralização ou diminuição dos efeitos mais danosos da gentrificação. 

As políticas de habitação ainda não conseguiram prover suficientemente ás novas 

moradias dos recursos e serviços disponíveis nas localidades já dotadas de padrões 

minimamente razoáveis de qualidade de vida. A política social de habitação, na qual 

está incluído o CH Valdariosa, solicita e aponta para a ação conjuminada no tratamento 

de conjuntos habitacionais como parte do planejamento urbano de seu entorno. A 

garantia do novo teto não alcança necessariamente o estabelecimento de uma vida 

urbana ao redor. Assim, em uma expressão sintética, “temos casa, mas não temos 

cidade”. Isto é, a oferta de equipamentos públicos que sirvam às demandas básicas dos 

moradores e a acomodação das rotinas em condições satisfatórias de saneamento, 

transporte, comércio, acesso à escolaridade e lazer. 

Não é demais repetir ou enfatizar que o deslocamento dos contingentes populacionais 

para os novos locais de moradia traz os vínculos, práticas e formas de conduta que 

antecedem os benefícios do desfrute da casa própria. O novo endereço e as novas 

relações de vizinhança não cancelam o que foi experimentado duradouramente em 

trajetos de vida anteriores. Por isso os esforços de diminuição do déficit habitacional 

merecem ser avaliados com realismo: o novo lugar para morar não implica em 
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alterações significativas nas demais condições da vida social e na forma como os 

indivíduos se lançam para garantir a sua sobrevivência ou mesmo como tentam 

neutralizar as acentuadas carências que os envolvem. O caráter pioneiro da tentativa 

de produzir negociação e eficiência na rotina dos beneficiados pelo programa MINHA 

CASA MINHA VIDA não prescinde dessa postura realista, em vista da magnitude dos 

problemas e condições que se avolumaram por décadas. 

Os pesquisadores do #maisvaldariosa percebem que as hipóteses de “solução 

definitiva”, “plano estratégico acabado” e outras mitologias dessa ordem não abordam 

com realismo a magnitude dos problemas aí envolvidos. Trata-se de fazer avançar a 

governança possível do território perante as precariedades assinaladas. O que se está 

produzindo é um diagnóstico, em vista das condições institucionais existentes, da 

preservação suficiente de equipamentos públicos que sirvam às demandas básicas dos 

moradores e à constituição de um “patamar de convivência e responsabilização na 

moradia” que não reproduza in totum condições anteriores, sob um novo teto. 

O objetivo é dinamizar as atividades econômicas no CH Valdariosa e do seu entorno, e 

assim compensar a transferência para a população de parte dos serviços que são 

usualmente prestados pelo poder público. Essa “privatização sob a responsabilidade 

dos pobres” cria novos problemas para a moradia alcançada através das políticas 

públicas, e ressalta a incompletude das tarefas históricas mencionada anteriormente. 

O alcance estratégico das ações a serem empreendidas é “ter casa e ter cidade”, 

mesmo que a “solução definitiva” (e a mitologias que a acompanham) não esteja 

divisada em um horizonte próximo.  

Há um longo trajeto a ser percorrido tanto na viabilização das condições para a 

sustentabilidade financeira quanto a tentativa de neutralização dos efeitos perversos 

de morar nas periferias mais afastadas dos centros urbanos. A estratégia é a 

capacitação das pessoas no local de moradia, de forma a desenvolver atividades que 
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possam resultar em ganhos econômicos, como, por exemplo, cursos de computação 

onde os professores sejam moradores de Valdariosa. Pode-se estimular também 

negociações coletivas com grandes empresas fornecedoras de serviços, como as de TV 

a cabo, de forma a desonerar as mensalidades dos moradores. No limite, o que está 

em jogo é a formulação de diretrizes mais sólidas para a governança dos grandes 

projetos de unidades residenciais do programa MINHA CASA MINHA VIDA. E isso 

envolve decisivamente a população desses territórios. 

Habitação e agregação 

É fundamental, para alcançar bons resultados segundo os propósitos do Projeto 

#maisvaldariosa, angariar adesão da população para a implementação de melhorias, 

algo que a gestão compartilhada do Projeto tem a responsabilidade de promover.  

Nesse aspecto se evidenciam os obstáculos, as resistências e também as chances de 

avanços. O esforço de agregação mínima da população – e o discernimento necessário 

acerca dos agentes que podem vir a se incorporar a esses propósitos – visa contornar 

interesses externos ao condomínio e, principalmente, alcançar compromissos mais 

estáveis com os agentes da institucionalidade ao redor no sentido de algum grau de 

satisfação das demandas da população. Os projetos estimulados pela Caixa em diversos 

Estados do País têm por função descortinar a implementação de melhorias, que, no 

limite, podem ajudar a alcançar um patamar de outra qualidade de relação entre as 

vicissitudes dessa população e os atores mais destacados do panorama político-

institucional da localidade.  

Em sentido amplo, no quadro assim delineado, as bases de dados, a metodologia, o 

trabalho de campo e as medidas pertinentes de negociação visam à criação de 

precedentes, pequeno grande passo em uma realidade habitacional marcada pela 

precariedade e pelo exercício frágil da participação comunitária. A inserção da Caixa, 
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pelo seu peso institucional, poderá ser importante para a modificação dessa dinâmica, 

sempre tendo em mente o realismo e a incompletude ressaltados anteriormente. Ao 

invés de considerações apressadas de uma suposta “atuação política” da Caixa, talvez 

seja melhor qualificar o conjunto de negociações e iniciativas a serem empreendidas 

como o robustecimento de um vetor institucional protagonizado pela Caixa em regiões 

de população vulnerável. 

O aspecto a ser atacado é, portanto, a continuidade da atuação de agências públicas e 

privadas, o que envolve um conhecimento amplo da área, equipes treinadas para o 

contato permanente com a população e destacadamente o diálogo permanente com 

agências e atores e seus respectivos interesses econômicos e políticos. 

As vias de interlocução com as autoridades pública, a Prefeitura do município e agentes 

privados, além daquelas porventura estabelecidas com agências estaduais e federais, 

não substitui a própria ação organizada |institucionalizada dos moradores. Identificar 

potencialidades e obstáculos a essa organização institucionalização é um passo 

importante em relação à governança do território. Nesse sentido, um dos intentos 

estratégicos do trabalho de pesquisa e gestão é ter a sensibilidade despertada para a 

constituição de “sujeitos coletivos” no transcurso das melhorias a serem projetadas ou 

mesmo implementadas. É fundamental destacar que não se pretende, através da 

noção de “sujeito coletivo”, definir um contorno idealizado da participação dos 

moradores. O “sujeito coletivo”, nas condições do CH Valdariosa e seu entorno e 

igualmente em todo o país, nasce e vive de maneira incompleta, isto é, carrega as 

dificuldades e distorções da participação dos grupos subalternos e as vias 

interrompidas de expressão de seus interesses e anseios. No entanto, a percepção de 

formas de agregação em torno das necessidades da moradia e de comprometimento 

com equipamentos comuns poderá servir para uma “governança” do condomínio com 

benefícios experimentados no médio prazo. 
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“Sujeitos coletivos” não se constituem de uma vez por todas. No alcance de sua 

atuação podem se tornar protagonistas efêmeros de reivindicações pontuais ou 

alcançarem a magnitude de atores sociais duradouros na história de uma localidade, 

de uma cidade, de um país. Antes de tudo é necessário destacar que o “sujeito 

coletivo” nas condições territoriais da implantação de um projeto do programa MINHA 

CASA, MINHA VIDA no município de Queimados, no Rio de Janeiro, seria uma forma de 

organização coletiva que paulatinamente se habilitaria a negociar as demandas 

daquela população com as autoridades públicas e privadas. E que tal processo poderia 

apresentar características tanto de participação democratizante quanto da presença do 

populismo e do clientelismo já cristalizados nos modos de mobilização junto aos 

pobres na sociedade brasileira. As urgências são por demais evidentes na região de 

Valdariosa, mas não é óbvio que, desde o início, a participação da população e o 

sentido conferido por eventuais lideranças em torno dessas urgências apresentem um 

caráter virtuoso. O objetivo estratégico mais imediato é a criação de uma 

institucionalidade local que proporcione vias de negociação com o poder público e 

interesses privados e garantam a continuidade e a sustentabilidade política da 

expressão de demandas e solução de problemas. 

Tal experiência de formação e robustecimento de uma institucionalidade local é 

insubstituível para a constituição do “sujeito coletivo” – realista e não idealizado – em 

Valdariosa. A gestão compartilhada do #maisvaldariosa deve ter a sensibilidade 

aguçada para o surgimento de indivíduos aptos a exercer capacidades de liderança e 

que tal comprometimento é passível de flutuações. As fontes de agregação são 

variadas e alcançam desde a preservação física do condomínio às negociações com os 

moradores e comerciantes do entorno ou ainda, em plano mais geral, a 

responsabilidade do poder público com a falta d’água ou consequências desastrosas 

quando da ocorrência de chuvas torrenciais e outros problemas de infraestrutura 

urbana. 
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Ainda que precário, existe no CH Valdariosa um sistema de representação interno, 

especialmente referido a demandas por serviços públicos. Além disso, há sete oficinas 

de discussão em andamento, que envolvem mães adolescentes e a “oficina dos 

sonhos”, que agrega entre idosos e donas de casa, cerca de 30 pessoas. Ao todo, por 

volta de 150 pessoas participam das oficinas e, segundo nosso trabalho de campo até 

agora realizado, o traço comum é a “urgência de falar e fazer”. 

Trata-se, portanto, de localizar e buscar fortalecer as fontes de agregação dos 

moradores em torno de demandas dirigidas às agências privadas e públicas, de forma a 

favorecer a assimilação de um mínimo de “espírito de governança” em vista das 

origens diversas dos indivíduos e de incipientes motivações à participação 

institucionalizada, que é um aspecto que ultrapassa de muito os muros de Valdariosa: é 

um traço constitutivo da cidadania incompleta na sociedade brasileira. 

 

1.2.5 Análise e consolidação para apresentação dos insumos gerados na etapa da coleta de 

informações 

O programa MINHA CASA, MINHA VIDA foi, e de certa maneira ainda é, um trunfo 

eleitoral do Prefeito de Queimados. O Prefeito estabelecia (e ainda pode continuar a 

estabelecer) uma relação direta com os moradores a ponto de um deles declarar a 

algum tempo atrás: “O Max resolve tudo para a gente”. No entanto, o que ocorre 

atualmente não é exatamente a mesma coisa. Depoimentos mais recentes já apontam 

que “Valdariosa deixou de ser a menina dos olhos do prefeito”. No início do projeto de 

gestão #maisvaldariosa em Valdariosa, o Prefeito se mostrou cooperativo, dispôs-se a 

atuar sobre certos problemas, mas o distanciamento tornou-se progressivo e 

atualmente não é mais acessível. O mesmo ocorre com Cacau, o Secretário de 

Habitação do Município, o que revela que a atuação intermitente ou ocasional desses 
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atores políticos obedece a fatores circunstanciais e dentre esses fatores figura o 

calendário eleitoral. 

A moeda dos rendimentos políticos é preciosa e o projeto pode estar sendo apreciado 

como um polo de iniciativas ou resolução de problemas que transfere ou subtrai tais 

rendimentos. Queimados foi a cidade do Estado do Rio de Janeiro que obteve até 

agora, maior parte dos conjuntos habitacionais do programa MINHA CASA, MINHA 

VIDA, mas, em um quadro de déficits de politização das populações pobres e 

vulneráveis, o voto é arduamente disputado em torno de obras e “realizações”. É 

possível que o projeto tenha que lidar duradouramente com essas circunstâncias de 

ordem institucional e política, a serem compensadas com uma eficiente capacidade de 

iniciativas que marquem a autonomia e a pertinência do trabalho ainda a ser 

desenvolvido em Valdariosa. 

Uma das tarefas principais da gestão compartilhada do CH Valdariosa tem sido a de 

estabelecer pontes de conhecimento e diálogo com os atores políticos da região, desde 

os síndicos das grandes unidades de Valdariosa até indivíduos com ascendência sobre 

os moradores cujas intenções, nem sempre explícitas, merecem interpretação. Líderes 

religiosos, por exemplo, podem embutir em seu discurso certos interesses comerciais e 

são capazes de angariar adesões pela presença constante e conhecimento detalhado 

de mazelas do condomínio. Sistemas de alianças, efêmeros ou duradouros, fazem 

parte do cotidiano de Valdariosa e aos poucos o nosso Projeto alcança inteligibilidade 

sobre o âmbito de atuação desses atores. 

O que fica claro desde já é que o Projeto #maisvaldariosa ganha eficácia ao se pautar 

pela autonomia. Evidentemente suas ações não podem substituir a ação organizada 

dos moradores, que abordamos anteriormente em torno da possibilidade de 

constituição de um “sujeito coletivo” desprovido de traços utópicos ou de wishful 

thinking. Por outro lado, pela continuidade e benefícios oriundos dos melhoramentos 
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porventura alcançados, pode estimular a criação de precedentes na institucionalidade 

local e dos traços iniciais de um “espírito de governança” onde a identidade com o 

local de moradia funcione como uma das forças norteadoras de iniciativas futuras. 
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Anexo:  

Relatorias das entrevistas 

 

 

i.  Ruth Costa 

Cargo: Subsecretária de Habitação 

Data: 10/07/2014 

Local: Secretaria Municipal de Habitação (Semuhab) 

A inscrição geral para o Minha Casa, Minha Vida dos condomínios de Valdariosa foi 

feita em 2009, pela SMH Estadual, para o público com renda de 0 a 3 salários mínimos, 

independente do local de moradia de Queimados. Os locais de inscrição foram 

espalhados pela cidade, como praças.  

Nome Cargo Data

Ruth Costa Subsecretária de Habitação 10/07/2014

André Soares Bianche Secretário Municipal de Urbanismo de Queimados 10/07/2014

José Carlos Leal Nogueira (Cacau) Secretário de Habitação 10/07/2014

Sargento Enéas Policial Militar e Funcionário da Prefeitura de Queimados 10/07/2014

Jaldicinéa Madeira Coordenação Pedagógica do Circo Baixada 24/07/2014

Martchello Vereador 30/07/2014

Alexander Riboura Dornellas Secretário Municipal do Ambiente 30/07/2014

Nilcelene Moreira Coordenação Geral 01/08/2014

Entrevistas Realizadas

Diagnóstico Político Institucional
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O primeiro sorteio para o primeiro condomínio (A ou I) foi no dia 09/10/2010, para as 

prioridades: mulheres chefes de família, deficientes físicos e idosos. 500 pessoas foram 

contempladas. As cotas para prioridades no MCMV são divididas assim: 97% para 

mulheres chefes de família, 5% para idosos e 3% para deficientes. 

O segundo sorteio foi para o condomínio B ou 2, já para o público em geral, em abril de 

2011. E o terceiro sorteio, para o condomínio C ou 3 foi em maio de 2011, também 

para o público em geral. 

Os sorteios foram realizados na Igreja Metodista de Queimados, em um grande 

evento. (vídeos no Youtube e no site da Prefeitura). São sorteados titulares e 10% para 

pessoas reservas, caso dê algum problema com os titulares. A Caixa dá um prazo de 15 

a 20 dias para o sorteado entregar os documentos: identidade, certidão de nascimento 

ou casamento, CPF, comprovante de renda, laudo social da Defesa Civil (caso tenha). A 

SMH recolheu esses documentos e fez um dossiê para entregar à Caixa, que analisa, 

aprovando ou não. A Caixa analisou se a pessoa estava dentro do perfil, se já recebeu 

alguma outra casa do MCMV, se os documentos estão de acordo (exemplo: identidade 

de solteiro, mas a pessoa é casada), etc. Tem pessoas que possuem renda de R$5000 e 

se inscrevem no MCMV. A Caixa filtrou todos os sorteados e devolveu uma planilha 

com as aprovações, reprovações e pendência. Os reprovados foram substituídos pelos 

reservas e a SMH tentou regularizar a situação dos pendentes. Todo esse processo 

atrasa a entrega dos apartamentos. Mas deve-se chamar a atenção para um ponto: 

com o MCMV, as pessoas passaram a buscar a regularização de seus documentos, para 

poderem se inscrever. 

As reuniões com os moradores sorteados começaram antes mesmo da ocupação dos 

apartamentos. Eles receberam orientações da Caixa, uma pasta da construtora 
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contendo mapas, planta do apartamento e contrato, orientações de uma assistente 

social de como morar em condomínio e orientações da Prefeitura. A Ruth sempre 

esteve nas reuniões. Nestas reuniões, os moradores foram se conhecendo, 

interagindo, apesar de que uns já se conheciam. Durante esse processo de reuniões, as 

pessoas puderam conhecer o apartamento e dizerem se gostaram ou não. Não são 

obrigadas a ficar, podem desistir e o apartamento é repassado para os 10% de reserva.  

No dia da entrega dos contratos, foi realizada uma assembleia para eleger o primeiro 

síndico. Os interessados em concorrer montaram chapas e a eleição aconteceu em 

seguida. Todos os que votaram, assinaram uma ata desta eleição. O síndico recebeu 

uma capacitação da assistente social da empresa Argumento. Essa empresa saiu do 

processo e as orientações passaram a ser feitas pela Prefeitura. Também nesta reunião 

foi decidido o valor do condomínio. Os moradores e o síndico viram os gastos que 

teriam no condomínio e decidiram o valor da taxa, assessorados pela empresa 

Argumento. A SMH acompanhou todos os processos de perto. 

Segundo a Ruth, esse acompanhamento de perto faz com que conheçam bem as 

pessoas inscritas e contempladas. Dentre os inscritos, há pessoas que moravam em 

área de risco, beira de rio, de aluguel. Mas todos precisam se inscrever, é uma regra do 

Governo Federal, a prefeitura não pode buscar a demanda, não pode tirar as pessoas 

das áreas que mais precisam para entrar no MCMV. Por isso, ainda há pessoas 

morando em condições precárias no município. A população fica sabendo quando abre 

alguma inscrição e procura o local.  

O município de Queimado possui outros Conjuntos Habitacionais ocupados, além dos 

condomínios Parque Valdariosa I, II e III. Há também o São Miguel e o Santa Rosa, 

estes não estão sob o acompanhamento da SMH. 
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Outros CH estão sendo construídos: o CH Senador Paulo Duque (com 220 unidades) e 

o CH Deputado Ulisses Guimarães (com 406 unidades), com acompanhamentos da 

SMH. 

A escolha do terreno onde será construído é feito em parceria com a construtora. A 

Prefeitura indica o terreno, a construtora olha e decide se quer comprar ou não. A 

escolha do terreno em Valdariosa foi feita porque houve interesse da construtora, 

porque era uma área grande para construir os 1500 apartamentos e tinha 

equipamentos no local. Já havia escola municipal e estadual. Foi realizado um 

diagnóstico com os moradores do local para saber a opinião deles, é uma obrigação do 

programa MCMV. Sabe que hoje os vizinhos não gostam do CH, do perfil dos 

moradores, por serem ex-moradores de favelas, por não saberem viver em 

condomínio. Mas ela diz que qualquer condomínio sofre isso, o preconceito e rejeição 

dos vizinhos do entorno.  

De positivo para os moradores do CH, ela cita a mudança de vida, principalmente para 

as crianças, a segurança, pavimentação, saúde, entre outras melhorias. Mas sabe que 

tem pessoas que não percebem a melhoria. 

Sobre o tamanho do apartamento (48m²) , ela considera igual a outros CH ou 

condomínios privados. Quem cuida bem, terá um apartamento em melhor estado.  

Entende que muitos moradores estavam despreparados para pagar todas as novas 

taxas. E isso causa uma grande inadimplência. Nenhuma empresa quer fazer a 

administração das contas dos condomínios. Mas não sabe dizer uma solução para 

resolver este problema. 

O Projeto técnico Social ainda não foi para licitação. Ainda está em aprovação.  
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Em outros CH que são casas e não prédios a situação é mais fácil. A convivência é 

melhor, pois as casas são muradas. Mas também há inadimplência da taxa 

condominial. 

 

ii. José Carlos Leal Nogueira (Cacau) 

Cargo: Secretário de Habitação 

Data: 10/07/2014 

Local: Secretaria Municipal de Habitação (Semuhab) 

O foco na habitação no município de Queimados foi uma decisão do prefeito Max. 

A demanda inicial por casas no município era por 700 unidades. Mas construíram um 

CH de 1500 (Valdariosa), outro de 220 unidades (Paulo Duque - casas) e outro de 406 

(Deputado Ulisses Guimarães - casas). 

Outros dois CH estão em construção: um CH com 1500 unidades, divididos em 5 blocos 

de 300 unidades, e outro de 1040 unidades. 

Também já foi aprovada a construção de 2040 unidades. 

Diz que se abrir inscrição, 10 mil pessoas se inscreverão. A procura é muito grande. Há 

uma carência de casa, o problema de habitação é grande. Mais de 1000 pessoas 

morando em área de risco. Na periferia, há um bolsão de pobreza.  
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A Prefeitura não pode garantir que estas pessoas receberão casas, mas pede para que 

estas se inscrevam no programa. Sabe que tem pessoas de má fé, que possui boa 

renda, carro. Mas também muitas pessoas procuram o secretário chorando, pedindo 

ajuda. Só orientam para a inscrição e aguardar o sorteio. Não ficam com nenhum 

documento.  

Os novos empreendimentos que em construção são para acabar com o bolsão de 

pobreza da cidade. Estão aguardando a liberação da construção de um CH com 2940 

unidades. 

Soube que o Ministério Público da Paraíba pediu à Caixa autonomia para as secretarias 

poderem escolher as pessoas que mais precisam para receber estas casas, reduzindo o 

numero de pessoas em área de risco. Acha que se os governantes agissem 

corretamente, resolveria o problema das pessoas que precisam. Acha que o correto 

era dar as casas para as pessoas da área de risco, beira de rio, pobreza, e o restante 

sortear entre os inscritos, mantendo as cotas.  

A cidade de Queimados possui 2000 deficientes. 

Problemas do MCMV: “tenho a mesma opinião do Prefeito. O que ele disse para 

vocês?” Acha que não tem autonomia. A Gestão do condomínio deveria ser feita pela 

prefeitura, que escolheria um gestor municipal. O projeto, no papel, para ele, é bom, 

mas deveria funcionar conforme escrito. Acha também que as pessoas beneficiárias 

não possuem condições de pagar as taxas que antes não pagavam, passam 

dificuldades por isso. Acredita que a Caixa deveria analisar a raiz do problema e 

resolver. Talvez fornecer algum tipo de subsídio para não terem que pagar essas taxas. 



1 .2.  E lab ora ção  d o D iagn óst ic o  P o l í t ic o  I nst i tu c ion al  

 
 
 
 

 

77 
 

 

 

As pessoas estão vendendo ou alugando os apartamentos porque não podem pagar as 

taxas.  

 

iii.Sargento Enéas 

Cargo: Policial Militar e Funcionário da Prefeitura de Queimados 

Data: 10/07/2014 

Local: Carro  

Ele é casado com a Ruth, subsecretária de Habitação. Após nossa entrevista com ela, 

ele nos ofereceu uma carona até o local que iríamos. Durante o caminho, conversamos 

sobre o CH Valdariosa. Ela também se disponibilizou para conversar outras vezes, caso 

precisássemos. 

Atualmente, ele é tenente da Polícia Militar do Rio de Janeiro, mas está cedido para a 

Prefeitura de Queimados e trabalho com o prefeito. 

Na época da ocupação do primeiro condomínio em Valdariosa (o condomínio A ou 1), 

o prefeito solicitou o seu apoio no local, para garantir a segurança e a ordem aos 

moradores. Sendo assim, ele montou uma equipe de 6 policiais fardados, divididos em 

3 turnos, 2 policiais por turno. Ele fazia o trabalho de supervisão desta equipe, através 

de ronda em seu próprio carro e “à paisana”. Também distribuiu um cartão com seus 

telefones pessoais para todos os moradores, que podiam ligar sempre que 

precisassem. Os moradores gostavam muito do serviço, ligavam sempre, inclusive 

durante a madrugada, para resolver qualquer tipo de conflito.  
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Conforme os outros condomínios foram entregues, ele estendeu o serviço de 

policiamento, mas diminuindo os turnos, ficando apenas no horário da noite. A ideia 

do prefeito era acabar a bagunça no local. Ele, então, prendeu pessoas, expulsou 

outras, colocou ordem no lugar. Todo tipo de problema era resolvido, desde briga 

entre vizinhos a furtos. Não cobrava nada pelo serviço e os síndicos adoravam.   

No ano de 2012, o prefeito o convenceu a ser candidato a vereador, pois a vitória era 

certa dentro do condomínio. Concorreu pelo partido PHS, que não precisaria de muitos 

números para ser eleito. Durante a campanha, dizia que, caso não fosse eleito, a 

segurança no CH acabaria. Sua esposa, Ruth, participou da campanha intensamente, 

panfletando de porta em porta e também estampada no panfleto da propaganda. 

Como todos admiravam o trabalho da Ruth na secretaria, acreditavam muito na vitória 

nas eleições. Porém, ele só teve 617 votos e não foi eleito. Segundo ele, isso aconteceu 

porque outros políticos foram para o CH e compraram os votos dos moradores. No dia 

seguinte à eleição, ele não foi mais ao CH e tirou a equipe de policiais. Nunca mais 

esteve em Valdariosa. 

Para ele, o síndico do condomínio 1, o Nem é um “tralha”, gíria policial para pessoa 

que não presta. Acredita que ele é envolvido com milícia e tráfico, inclusive 

atravessaria drogas na portaria do condomínio. Já o do condomínio 3, o Joseilton, é um 

bom síndico. O Marcos, conselheiro do 3, já trabalhou para ele e eles se gostam. Não 

conhece a síndica do condomínio 2, a Musa. Conheceu a Jorgélia, que diz não ser uma 

boa pessoa também. 
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iv.André Soares Bianche 

Cargo: Secretário Municipal de Urbanismo de Queimados 

Data: 10/07/2014 

Local: Secretaria de Urbanismo  

O Plano Diretor da cidade de Queimados é de 2006, o processo foi participativo, 

através da empresa CAL. A princípio, foi engavetado. Mas em 2009, após a entrada do 

Max, retomaram o projeto. Ampliaram o Plano Diretor, transformando em uma zona 

de negócios, com ênfase em desenvolvimento econômico.  

Queimados tornou-se um polo industrial. Antes, as empresas estavam saindo da 

cidade, apenas 7 ficariam. Com o incentivo do Estado, as empresas ficaram e 

ampliaram. E outras novas empresas vieram para a cidade. Crescendo a indústria, 

cresceu o comércio. Mas incentivo da alíquota do ICMS de 2% não atingiu 10% das 

empresas. O grande incentivo mesmo foi a abertura da Prefeitura à essas empresas, o 

acolhimento. Com o desenvolvimento econômico, a vinda do MCMV foi uma 

consequência. 

A demanda inicial era por apenas 700 unidades, mas após a inscrição, aumentou para 

1500. Para poder ter CH do MCMV, as leis urbanísticas tiveram que se adaptar. O 

prefeito pediu em caráter emergencial a aprovação de prédios de 5 andares, em 

acordo com o Governo Federal. A lei foi aprovada de um dia para outro na Câmara e 

levada para o ministro em Brasília. 32 dias depois, o condomínio foi aprovado e o 

projeto Bairro Novo também. 
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Foram mais de 30 mil inscritos e após uma peneira, o número caiu para 20 mil. Pessoas 

que morava em beira de rio, de aluguel, em encostas, em outras cidades como Japeri, 

Nova Iguaçu, Austin. Não teve um aumento populacional. 

A Odebrecht tinha alguns terrenos em vista, foi verificar o de Valdariosa e gostou pelo 

espaço e por ser um bairro residencial. O bairro tem a escola estadual Dom Bosco, não 

havia a obrigatoriedade de construir novas escolas nesse primeiro momento.  

Não era obrigado dividir o CH em 3 condomínio de 500 unidades. O próprio secretário 

deu ideia de abrir ruas, dividindo em 3 condomínios, integrandos os bairros Coimbra e 

Valdariosa. Levou as linhas de ônibus que passam por todo o bairro e levam para o 

centro da cidade.  

A mobilidade dos moradores de Valdariosa para o Centro e para o Centro do Rio é 

melhor do que a cidade do Rio de Janeiro, mas fácil e mais rápido. 

Acredita que o Bairro de Valdariosa continuará crescendo, por causa da proximidade 

com a Dutra. Muitos lotes já foram vendidos. Diz que Valdariosa em si tem problemas, 

mas que o desenvolvimento para o bairro e para o bairro vizinho, Coimbra, aconteceu. 

A iluminação pública no bairro melhorou por causa do CH. O bairro já era grande, não 

precisaria do CH para crescer, mas cresceu mesmo assim. 

O motivo de o terreno estar vazio há tempo é a especulação mobiliária. O terreno foi 

vendido por R$10 milhões.  

A violência no bairro cresceu muito com a chegada do CH, isso é uma preocupação do 

secretário. Acha que as pessoas não se interessam pelas leis, pelas leis ambientais. 
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Bairro Novo: asfalto e drenagem. Mas sabe que algumas casas ficaram rebaixadas e 

sofrem com alagamentos. Mas diz que as chuvas de dezembro, que causaram grande 

caos ao bairro, não contam, já que em dezembro as grandes chuvas e catástrofes 

acontecem mesmo. 

A cidade estava estagnada, parada. 

A ideia da Prefeitura era criar uma região com todas as cidades integradas. Mas há 

inimizades políticas com Japeri e Nova Iguaçu. 

A cidade de Queimados é geograficamente bem localizada. Antes, ficava bloqueada 

pela linha do trem e a Dutra. A falta de controle do crescimento e construção pode 

trazer problemas graves para o município, como violência, ocupação irregular, saúde. 

Nos bairros do Eldorado e Jardim Minha Fonte serão construídos novos CH do MCMV. 

Em um deles, que terá 5000 unidades, há o planejamento de abertura dos bairros, 

construção de terminal rodoviário, centro comercial, escolas, creches, proximidade da 

estação do trem. 

Há projetado um viaduto para Valdariosa, que ligaria à Dutra. E um terminal 

interestadual seria construído ao lado do CH. É muito caro levar equipamentos para 

um bairro. 

A Prefeitura comprou os terrenos dos moradores que estavam na beira do rio e foram 

morar no CH Valdariosa. Hoje, estes pagam por uma moradia. O local onde moravam 

foi urbanizado, valorizando o local. 
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Na cidade de Queimados há muitas áreas ociosas, terrenos vagos espalhados até 

mesmo pelo Centro, o que provoca a seguinte questão: porque lotar a periferia? 

Porque não construir e distribuir as pessoas nessas áreas ociosas? 

 

v. Jaldicinéa Madeira  

Cargo: Coordenação Pedagógica do Circo Baixada 

Data: 24/07/2014 

Local: Circo Baixada  

“O Circo Social Baixada nasceu em 2002, fruto de uma parceria entre a Fondation Terre 

des hommes (Tdh) e a Prefeitura de Queimados. Em 2002, na Vila Camorim, em um 

terreno anteriormente utilizado pela comunidade como “lixão”, foi feita a estruturação 

física e material das lonas que hoje abrigam o Polo de Atividades. Desta forma, no 

mesmo ano, durante a 1° Jornada da Criança e do Adolescente o Circo Social Baixada 

foi apresentado com o objetivo de desenvolver uma ação voltada para a integração 

familiar e comunitária de crianças e adolescentes em situação de rua, a partir do 

desenvolvimento de suas competências e habilidades, realizando um trabalho junto à 

família no sentido de favorecer a permanência e/ou a reintegração de seus filhos em 

seus lares e a formação de uma rede interinstitucional de modo a fomentar ações 

complementares e formação continuada dos profissionais.” (Fonte: 

www.circosocialbaixada.blogspot.com.br). 
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A Jalde não participa mais do controle social do município. Participou 8 anos, através 

do Circo Baixada, da Rede Criança Baixada, representando os 13 municípios da 

Baixada. Agora, assumiu a coordenação da equipe no Circo. Atuou 4 anos no Conselho 

da Criança e Adolescente do Estado. Afastou-se do município. Foi para esfera regional 

e depois estadual. Não faz mais parte do Conselho, a Nilcelene Moreira (Coordenação 

Geral) está e seria uma pessoa melhor para conversar com nossa equipe (não 

compareceu, pois teve uma reunião de emergência na Petrobrás, patrocinadora do 

Circo Baixada). Convocou outras pessoas para conversar com a equipe, mas ninguém 

apareceu. 

No início da emancipação de Queimados, as instituições não eram organizadas. A 

sociedade civil não era organizada no nível de reivindicações, não eram unidas. Só 

existiam 2 fortes instituições: o Cecamam (Centro Comunitário de Assistência ao 

Menor Arminda Marques) e a Creche Iracema Garcia. Eram as únicas creches que 

atendiam as crianças da cidade.  

Esta Creche Iracema Garcia pertence à mãe do prefeito Max, Dona Ivone. Funciona há 

anos na cidade e tem muito prestígio entre os moradores. A popularidade do prefeito 

pode ter começado a partir do trabalho de sua mãe nesta creche. 

Após a emancipação, o governo foi se organizando em Administração pública. O 

primeiro prefeito foi o Doutor Jorge, que indicou seu sucessor Azair, que indicou o 

Rogério do salão, que por sua vez indicou o Max, eleito por duas vezes. O PT, através 

do candidato Ismael, concorreu com o Max, mas não foi eleito. Era um candidato forte, 

ficou muito revoltado por ter perdido, mas hoje é Secretário Municipal de Saúde. O 

vice-prefeito é do PT, coligação com o partido do prefeito PMDB. 
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As creches da cidade eram comunitárias, as creches públicas ainda estão sendo 

construídas, não tem nada cidade. As creches são responsabilidade da Secretaria de 

Educação. 

As Associações de moradores da cidade são ligadas à política, essas parcerias as 

prejudicaram, as enfraqueceram, tornando-as sem expressão.  

Existe a Federação das Associações de moradores, comandada pelo Professor Pereira, 

ligada à ONG umbandista Casa de Caridade Pai Joaquim das Almas.  

Não tem esquerda na cidade, ninguém é contra a administração do prefeito. E a 

maioria é satisfeita com sua administração. O Max foi eleito com 93% dos votos, não 

tem oposição.  

A sociedade civil não é forte, não tem um grupo expressivo. O Circo Baixada tem 

nome, mas não é ligado à política e não precisa do governo. O Circo disponibiliza o 

espaço para eventos importantes, como o que ocorreu na quarta 23/07, da Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente. O evento teve oficinas e palestras sobre meio ambiente, 

sobre coleta seletiva, jardim de pneus. Soube que o Prefeito viria ao evento, mas como 

não teve um número alto de pessoa, desistiu. Abre o espaço para a comunidade, se 

tiver relação com o trabalho que o Circo executa. 

Politica de Habitação na cidade: a fala é que o Max trouxe para Queimados esse 

crescimento, o desenvolvimento da cidade, o MCMV, e, com isso, a vinda de grandes 

magazines (Leader, Lojas Americanas, etc.). 

Hoje, Queimados está sitiada por favelas. Quando foi emancipada nos anos 90 (25 de 

novembro de 1990), os vereadores distribuíram os terrenos para os moradores. 
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Havia uma comunidade chamada Morro do Cocô, onde as pessoas tinha muita 

vergonha de dizer que moravam. Era uma rua em forma de escada estreita, com 

muitas casas. O Circo Baixada fez um trabalho social de reurbanização, mudando o 

nome também para Morro Azul. Mas as pessoas só queriam saber se iriam ganhar 

cesta básica, terreno.  

As favelas de Queimados são: Morro Azul, Caixa D’agua, São Simão.  

Ela morava em São Simão, em terrenos que eram da família De Lamare. Quando os 

irmãos casaram, os pais decidiram morar na casa que tinham, mas alugavam, no 

centro de Queimados, onde moram até hoje. Quando saíram, a prefeitura foi ao São 

Simão tirar as famílias e distribuiu terrenos. Outras pessoas foram contempladas no 

MCMV.  

Não sabe se teve sorteio para o CH Valdariosa. As prioridades estão lá? A realidade é 

outra. As famílias atendidas pelo Circo Baixada que se encaixam no perfil do MCMV 

são orientadas a se inscreverem no programa. 

Há novos CH em construção e a procura é grande. Acredita que faça sucesso porque a 

habitação é cara no município. As pessoas vivem de posse ou em área não urbanizada. 

Então precisam dessas casas. Mas esses CH não possuem serviços, lazer, equipamentos 

de saúde, escolas por perto. Só têm o teto! A necessidade maior é a casa própria. 

Imagem sobre Valdariosa: área de risco, perigosa, violenta. Soube de casos de 

prostituição infantil, tráfico nos condomínios, uso de apartamentos para prostituição 

que cobra entrada. Já atendeu famílias com caso de prostituição infantil. Tem pessoas 

sobrevivendo, participando dos projetos do Circo Baixada. Tem duas funcionárias que 

moram em Valdariosa e reclamam muito que está muito perigoso viver lá. 
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 Conversamos com uma moradora do condomínio 1 do CH Valdariosa que trabalha 

no Circo Baixada. Ela já havia ouvido falar do projeto #maisvaldariosa. Disse que o 

síndico Nem ainda está lá e diz que não vai sair. Disse que não é legal morar lá 

porque tem muita bagunça, falta organização, tem muito lixo espalhado, muros 

quebrados, iluminação precária, brigas entre vizinhos, drogas, e ninguém faz nada 

para resolver. Paga R$43,80 de condomínio e não vê resultados. Sabe que somente 

30% dos moradores pagam a taxa condominial.  

 

vi. Martchello 

Cargo: Vereador de Queimados 

Data: 30/07/2014 

Local: Comitê eleitoral – Bairro Valdariosa  

Martchello tem 25 anos, foi candidato a Vereador em 2012 e ficou como suplente em 

Queimados pelo PMDB na coligação “Por um Queimados Ainda Melhor”. Obteve 1.410 

votos. Nasceu em Valdariosa e representa os moradores do bairro de Valdariosa. 

(http://www.eleicoes2012.info/martchello). Atualmente, está em campanha para 

eleger Marco Antônio Cabral (PMDB) como deputado federal, Jorge Picciani (PMDB) 

como deputado estadual, Pezão como governador e Aécio como presidente. Todos 

apoiados pelo prefeito da cidade, Max. 

Sobre o programa MCMV, ele diz que tem pessoas que falam que o programa é 

horrível, mas pelo menos essas pessoas hoje têm uma moradia. Mas, em parte, a culpa 
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do estado dos CH é do morador, das suas atitudes, da sua falta de cidadania, educação, 

dificuldade de conviver com outras pessoas. Os síndicos também precisam entender 

que o condomínio não é propriedade deles, que precisam pensar no interesse coletivo. 

Seria importante eles passarem por uma capacitação em gestão. 

Entende que, assim como todos os lugares do Brasil, o CH tem suas mazelas, como as 

drogas, criminalidade, prostituição. Mas, apesar dos problemas, ele atende as 

demandas da população, necessitando apenas de ajustes. Precisaria de ajuda da 

Prefeitura e, se o deputado federal apoiado, Marco Antônio Cabral ganhar a eleição, 

poderá ajudar também. 

Um dos seus planos era recapear o condomínio, pois foi construído em um terreno 

podre, um lago, com um saneamento mal feito. 

Considera que a vinda do CH teve um impacto gigantesco no bairro, principalmente 

em termos econômicos. Ele mesmo abriu uma filial da Farmácia Legítima na esquina 

próxima ao CH após a entrada dos condomínios. A população aumentou, identificou a 

chance de abrir um negócio. Pensou em uma farmácia bonita, onde as pessoas 

resgatassem a esperança de terem algo de qualidade, melhor. Percebe que seus 

maiores clientes são as pessoas mais humildes que querem se cuidar. 

Para ele, a chegada do CH foi um grande avanço para o bairro, mas há quem diga que 

piorou, outros moradores do entorno reclamam. Antes, todos se conheciam, se 

reconheciam nas ruas. Hoje, há pessoas que nunca viram antes, estranhos. Gerou um 

receio, uma insegurança, além do aumento da criminalidade. As estatísticas 

comprovam esse aumento de crimes na região, como assaltos, furtos. Falta 

policiamento. 
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A demanda por habitação é muito grande na cidade. A área em Valdariosa era grande 

para caber este MCMV. Porque a cidade não urbaniza as favelas? Porque não tem 

orçamento. 

O programa Bairro Novo foi uma conquista da prefeitura no esforço. O prefeito foi 

muito à Brasília batalhar pelo programa. O programa asfaltou 156 ruas, enquanto a 

prefeitura asfaltou 5 no mesmo período. Asfalta a rua, o morador já pede quebra 

mola. O programa gastou, até agora, R$60 milhões e deve aumento com aditivos, 

chegando a R$80 milhões. 

Assim como pelos CH do MCMV, pois apresentaram uma demanda grande, de 24 mil 

pessoas, e isso porque encerraram as inscrições.  

Após as chuvas de dezembro de 2013, muitas pessoas perderam casas ou tiveram suas 

casas alagadas, pessoas que moravam em beiras de rios ou em áreas de riscos. A 

cidade decretou estado de emergência de um dia para o outro, mas não receberam 

nenhum dinheiro do governo federal. “Mostramos sintonia entre os poderes e não 

recebemos ajuda do governo federal. O prefeito assinou cheque e pagou cesta básica 

do próprio bolso. Você já viu isso?” 

“A cidade não tem condições de fazer tudo ao mesmo tempo, falta fôlego. A cidade 

não comporta a demanda que estamos criando com o crescimento.” 

Sabe que o município deve oferecer estrutura mínima para os moradores do MCMV, 

estão tentando, mas os equipamentos são caros. 
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O governo na cidade de Queimados é forte, mas a sociedade civil é frágil. Faz críticas, 

perdeu a esperança, falta organização, mas estão com a razão. Não existem 

associações de moradores, pois não possuem estrutura para isso. 

A saúde em Queimados está tão precária quanto no restante do país. Os gastos são 

altíssimos e o repasse da União não é suficiente. Sobre educação, faltam creches e 

escolas, pois não há orçamento suficiente para construir novas escolas e creches, fazer 

manutenção e pagar professores. O projeto do Prefeito para a cidade de Queimados é 

construir 20 creches até o final de seu mandato. 

Em Valdariosa: estão fazendo saneamento, construindo a Clínica da Família, mas o 

terreno teve problema e tiveram que parar a obra. Ainda falta creche, mas não tem 

orçamento.  

Já trouxe para o bairro o projeto do Cine SESC, que é um cinema ao ar livre. 

 

vii. Alexander Riboura Dornellas 

Cargo: Secretário Municipal do Ambiente 

Data: 30/07/2014 

Local: Secretaria do Ambiente 

A reunião foi acompanhada pela Engenheira Ambiental Andreia e pelo fiscal José.  
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O secretário disse que já executou um trabalho em Valdariosa na semana passada, de 

plantio de mudas. 

O trabalho da secretaria na cidade é tentar minimizar os empreendimentos 

construídos. Refloresta a área. É uma medida compensatória pesada, mais que o Inea. 

Planejamento: reflorestar a área da entrada da cidade, em parceria com a Cedae. 

Projeto Ambiente Itinerante: várias ações de combate à vulnerabilidade ecológica 

identificada em pesquisa de diagnóstico da Secretaria.  O projeto pretende atingir a 

todos os bairros do município até o final de 2015, com orientações sobre o replantio 

de mudas, hortas suspensas e entrega de óleo de cozinha. 

Este projeto estará no CH Valdariosa no dia 22 de agosto, entre os condomínios 2 e 3. 

Seria interessante a participação da equipe do #maisvaldariosa e fazermos uma 

integração entre os projetos. 

O secretário acha que a Caixa deveria fiscalizar os CH do MCMV, pois muitas pessoas 

estão vendendo e alugando seus apartamentos, sem nenhum problema. O prefeito já 

encontrou na internet pessoas vendendo e alugando apartamentos e ligou para a 

Caixa pedindo o cancelamento do contrato, pois quem aluga ou vende é porque não 

precisa de apartamento. 

Segundo ele, a ocupação dos apartamentos do CH Valdariosa foi feita, primeiramente, 

pelas pessoas que estavam em áreas de risco e encostas, os casos emergenciais. Por 

isso, o condomínio 1 é o mais pesado, mais tenso. Os outros foram ocupados 

posteriormente e são mais sociáveis. 
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Estão construindo na cidade um CH habitacional de 5000 apartamentos, mas este 

estará cercado de equipamentos como escolas, posto de saúde, terminal rodoviário, 

centro comercial.  

Explicamos o projeto #maisvaldariosa e as ações que serão iniciadas pela Agenda Local. 

Ficaram interessados e sugeriram atividades como plantação hortas com ervas 

medicinais, reaproveitamento alimentar, compostagem associado à reciclagem. 
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